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: . i . . .' . 
C'ada pOVO' OU , comul1idade, 
atra!Jés dos valores' de sua . . . . 
cultura e dentro · de sua 
época manifesta sua fé 
no Senhor. O grupo, ' 
e 'mesmo a ' pessoa, cria 
uma linguagem capaz 
de expressar- 'seu 
relacionamento çom 
'o Criador. Nunca será 
uma linguagem c\entifica, 
no sentido ' técnico, 
capaz de esgotar 
'0 ,sentido pleoÇl , 
da verdade que enuncia, . 
visto que o assunto 
.é Deus, objeto da fé. 

o homem procura verbalizar , 
·a .. experiêricia de Deus 
através da palavra, 
gestos~ ritos, celebrações, 
'festas, esculturas; pintura 
e de outros recursos 
de .' expressão.· ti . importante ' 

. I ,.·· 
é ,que todos , fazemos 
numa experfência 'original ' 
de Deus, que não obstanie 
Se revestir dê ' lntensa 
subjetiVidade" torna-se 
parlf a pessoa que a vive ' 
prot,úndamênte '. Objetiva. ' . 

O que nem sempre ocorre 
é a verbalização desta 
experiência em formas 
compreensíveis e captáveis 
aos outros, seja por 
deficiência pessoal, seja . 
por insensibilidade grupal. , 

Não podemos também pretender, 
em momento, algum, vislbilizar 
de um modo total e pleno 
o encontro pessoal com Deus. 
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Não podemos cair na ilusão de 
abranger Deus nos termos de 
uma definição, ou que ele se 
repita em sua manifestação aos 
homens . . 

Deus é sumamente criativo e 
original em cada pessoa. Deus 
pode se manifestar de modo. ab­
solutamente privilegiado, como 
ocorreu em Cristo e à primeira 
comunidade . através dos Escritos 
do Novo Testamento. 

A linguagem que . aí temos, 
apesar de humana expressa d.e 
modo totalmente unico, a pre­
sença do Senhor 'entre os ho­
mens. As outras linguagens pos­
teriores e anterióres têm ali seu 
porito de referência. · Por isso a 
importância absolutamente in­
comparável ·que o Evangelho 
contém para nós, . foi a capaci­
dade máxima da linguagem para 
expressar a ' profundeza divina. 
O mistério ·do NATAL, que · ora 
celebramos,. nos mergulha na 
eternidade. ' . . . 

Neste último numero de CON· 
VERGí:NCIA de 1972, encontra­
mos um trabalho do Pe. Libânio, 
F~ E LINGUAGEM, em continui­
dade ao tema desenvolvido em 
novembro. 

' .. 

, • 

.' 
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Até onde e como a nossa lin­
guagem pode abranger a esfera 
divina? Um artigo que, apesar 
de sua feitura um pouco técnica, 
lançará luzes intensas sobre nos­
sa vida. 

O artigo do Pa. Cleto ealiman, 
PRUD~NCIA NA RENOVAÇÃO 
DA VR, busca abrir pistas face 
às barreiras que aparecem neste 
campo. 

Uma manifestação típica da 
atual vida reli<1iosa no Brasil são -as centenas de pequenas comu-
nidades que surgiram e conti­
nuam. a surgir. A eRa já realizou 
pesquisa sobre este assunto. 
Publicamos agora outra . pesqui­
sa realizada pela Ir.~argarida 
Serpa Coelho, em colaboração 
com a CRB-Recife. 'Cremos que 
se trate de um bom trabalho 
para reflexão. 

·Chamamos ainda a atenção 
para a entrevista do Cardeal Da­
niélou e a resposta dos Superio­
res Gerais. 

Despedindo-nos de 1972, de­
sejamos a todos as melhores 
bênçãos. 

Frei Constância Negara 
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IN FO R M E , , 

.. 

CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 
, 

, ' 

.' 

Reunião da Sagrada Congregação dos Religiosos com os Presiden­
tes e Representantes das Conferencias Nacionais de Religiosos 
e com os Delegados das Uniões Internacionais de Superiores e 
Superioras Gerais. Roma, 15 a 19 de outubro de 1972. 

Presentes 
de Carvalho 

pela ' CRB: P. Marcello 
, 

Azevedo, Presidente Na-
Cional, Ir8'. Helena Maria Ferreira e 
Maria Helena de Toledo, da "Diretória 
Nacional. 

1. Preparação. .. 

'A reunião "anunciava·se ,como de 
grande ' importância. Pela primeira vez, 
por iniciativa da ' Sagrada Con!!regação .. ' . 
para ' 'os Religlosos, ' as Conferências 
Nacionais 'eram ' 'convocadas 'em ordem 
à preparação das Assembléias Plenâ­
ria anual ' da mesma S'agrada Congre· 
gação: A temâtica foi enviada ' a todás 
as Conferências e solicitada a tomada 
,de posição ' de cada uma, com r"mês- , 
s'a ' das ' respostas antes ,do dia 15 de 
julho. ' Postériormente; a próp;ia Sagra. 
da Congregação ' estendeu o convite 
também às Uniões Internacionais tanto 
dos Superiores (USG) como das Supe­
rioras Gerais (UISG). 

2. 'RealizaçAO . 

Na Cúria Geneiallcia dos Irmãos das 
Escolas Cristãs (La Salle), em Roma, 

t,iveram lugar todos os atoS' do Encon­
tro. Constatou-se imediatamente seu 
grande ' alcance, quer pelo nlvel dos 
participantes, querpel~ tecir dos tema~ 
apresentados. Presentes, através de 
seus Presidentes e Delegados, 130 
Conferências Naciona'ls de Religiosos; 

o chamado Grupo dos 16, oito Supe­
riores e oito Superioras Gerais, que 
constituem o comité permanente de 
contato ofiCiai entre as Uniõe's " nterna­
cionais (USG e U ISG) .; a Sagnida 
Congregação; finalmente, a ' Sagrad',; 
Congregação praticamente .. em peso, 
com o Cardeal Antonlutti" o Arcebispo 
Mayer, nomeado hij pouco ' SeGretário 

" ".. 
daquele Dicastérlo e 14 Responsáveis 
pelos diversos Setores da vida da Sa­
grada congregação. 

• 

3, Temas. 

A Sagrada Congregação nomeou cin­
co "relatores, que· desenvólveram~ " em 
termos de exposição para discussão 
em g"rupos; cinco temas, que ' abrali-

' giam de lato a temática anteriormente 
enviada, para preparação às' Conferên-
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cias. Na verdade, todo o ENCONTRO. 
havia si dó colocado quanto ao enfo­
que dos problemas sob o ângulo de 
UNIDADE E PLURALISMO. Este ponto 
de vista unificador foi, de falo, esque­
cido ou ralegado a .segundo plano, se-o 
ja .na · elaboração dos temas, seja n'a' 
discussão dos ' mesmos, embora fosse 
uma constante a insistência na neces­
sidade do pluralismo que busca e aiir­
ma a unidade em sua realidade mais 
prófunaa. Foram os seguinles os cinco 
temas: 

, 1. P. Paolo Molinari - Modificações, 
experiências a· orientações atuais na 
vida de oração. 

. " ' , ,'. : .-

'2, P.' Gaien Boldúc - ModificaçÕes, 
experiências . em cursá e tendências .1-
iuals 'na vida de "comun'idade ' 

• . ' . .. " . . ' . . 
. ,3 ; Madre ,Rosario ' Arano: Reações 

·dentro .... ·dos · Institutos Religiosos: fer­
;mentos e divisões na vida Interna dos . . 
·Institutos " por' motivos das modlflca-
·ções. , '. .. 
~ .l . " . . ~ . . 
_, _4,. -,rm/! .Taddea ,Kelly - Elementos . . '. . . 
,positivos para a promoção da unidade 
rio ·plurallsmo. . . 

"' 5. ·P.-- GIÚseppeNardin - As Confe­
rênclás Nacionais ile Religiosos: -
'S;;u . relliclohamento ' com as UniÕes In­
--temacionals de' Superiores e Superlo' 
ras -Gerids, com' à " Sagrada Góngrega­
ção, das três instâncias entre si, com­
petências e· atribuições. Questões di­
versas sobre a natureza e o funciona­
mento das Conferências Nacionais de 
ReligiOSOS. 
. , . 

'C' Uma vez -apresentada a relação, .12 . . . 
grupos Iingü[sticos, . com plena . liber­

_dade. para .sua formação, se dlstrlbulam , " . 

para a discussão ' da · matéria, recolhen·· . . . , 

. do. par~ce.r~St ,: ~v~liaçõest : contr.ibuiç~:es 

'4 '. 

. 
de. experiências com malrlz local de 
cada pais ou Conferência. O resulta­
do do.s trabalhos doe grupo, elaborado 
sistematicamonte por um Relator, era 
apresentado . ao Plenário. Seguiam-se 
complementações ou aprofundamento· 

. da discussão em plenário, com partici-­
pação de tOdos os integrantes do En-· 
contre, cerca de 280 pessoaS'. Llnguas 
oficiais: Inglês, francês e enpanhol, 
com tradução simultânea. 

4. Clims_ 

Multo além da matéria , tratada, o 
grande bem, como em geral em con-
9 res~os desta natureza, foi . a . intensa . " .' . 
pOSSibilidade de contatos e Intercâm-
bios pessoais, confrontos de exper.lên-. . . . 
cli's. Graças sobretudo à .franqueza e 
lealdade, serenidade e acessibilidade 
do Arcebispo Mayer, que presidiu li to­
do o Encontro, ' criou-se uma atmosfera . . -
positiva, construtiva, de apresentação 
olara de ,posiçoes mesmo quando con-. .. -
trastantes: Isto foi _Importantlssimo p_a­
ra o futuro das relações entre os três 
nfve.!s de partlclpante~: .Sagrada Congre-

- .' 
gaçi!'o, . Uniões Internacionais .qe· Supe_ . . . , - , . . . 
. riores e ~uperioraB Gerais e , Conferên-. . . . . . . . 
elas Nacionais de - Religiosos. O', clima. 

o • • • • • 

desses dias, .fol· de verdadeira fratemlda-. - . " 

_de, . numa comunhão de coração e pen-- . . 
.samenlo baseada sobre o Evangelho, . . 
'num realisr110 sadio. e muita_ alegria. Isto 
através da variedade de raças, Unguas, . . , 

nentalidades ·e culturas. !:ramos Irmãos 
e irmãs comungando neste ideal de vl­
do. religiosa , em :sua renovação atual, 
desejosos de conservar toda sua ri-.. 
q ueza vital, mesmo se passamos por 
c rlses e obscuridades. A" fé na vida 
religiosa e em seu futuro aparecia com 
evidência, : e isso ·foi para' nós uma ~as. 

.alegrias desse . Encontro. 

• 

• 

• 
• 



o depoimento do representante da 
Holanda a esse respeito foi comoven­
te: testemunlio da experiência de po­
br,eza espiritual que a igreja e nela os 
religiosos holandeses fazem, caminhan­

. do como o Povo de Deus no Deserto 
em busca da Terra Prometida, no so­
frimento. na incompreensãó mas na 
esperança muito firme de que um dia 
poderao dar a Igreja a prova de que 
não perderam a Fé. 

Houve outra nota também e muito 
importante: a descoberta da fase hu­
mana da Igreja hierárquica. A Sagra­
da Congregaçao para os Religiosos era 
para tantos de nós, um dicastério ro­
mano, muito longhiqüo, nem sempre 
muito humano e com pouca relação 
com nossa vida quotidiana~ Não raro 
certas decisões emanadas desta Con­
gregaçao pareciam revelar uma falta 
de informação e de conhecimento do 
que se vive de fato como vida reli· 
glosa nos diversos parses. Este encon· 
tro, em clima de verdadeira acolhida e 
abertura, de cordialidade e lealdade 
de parte a parte" 'transformou as rela­
ções e permitiu um conhecimento mú­
tuo. As delegações ' das Conferências 
pUderam apresentar e esclarecer à , 

Sagrada Congregação muitos aspectos 
da problemática concreta que vivem 
hoje os ' rfjllgiosos, de sua busca since­
ra de valores, e do muito de positivo 
que se realiza por toda parte, tornando 
assim patente , a vitalidade da vida re­
ligiosa no mundo todo. 

Todo esse trabalho foi acompanhado 
de oração comunitária, encontrando sua 
expressão máxima na concelebraçao 
eucarrstica diária reunindo grande nú­
mero de sacerdotes e permitindo sen­
tir lias preces as diversas culturas. 

O Cardeal Antoniutti seguiu atenta-

, ' 

mente os· trabalhos e várias vezes · se 
·pronunciou sobre a -esperança da Igre­
ja nos Religiosos. A comunlcaçao es­
pontânea e viva entre todos os parti­
cipantes deve ter sido também para a 
Sagrada Congregação um espetáculo 
revelador da ação do. Espirito Santo: 
a . união entre n6s, apesar da diversi­
dade pelo simples fato de nos saber­
mos engajados no seguimento de ,Cris­
to a serviço de nossas irmãosj foi um 
dado eclesial eloqüente. 

No ú1.timo dia da Assembléia houve 
audiência para . os Congressistas, na 
sala do Consistório; Paulo VI expres­
sou sua simpatia e afeiçao por todos 
os religiosos e seu desejo de sabê-los 

, , 

fiéis à sua vocação específica. Gran-
des postulados de todos: o de que do-

, , 

cumentos da Sagrada Congregação" não 
sejam publicados, sem prévia consulta 
às duas outras instâncias; o de que 
as relações se estabeleçam entre to­
dos em clima de transparência, evitan-

, , 

do toda forma de declarações unilate­
rais, sem que sejam ouvidas as par­
tes em questão; intenSificação de re­
ciprocas informaçoes, de mod.o a dar 
tanto à Sagrada Congregaçao como .. .. 
aos Superiores e Superioras Gerais 

, . ' 
através do material ,das Conferências 
Nacionais, ,uma clara idéia do , p1.uralis­
mo de concretização local AS unidade 
da vida religiosa. Claramente rejeitado 
qualquer aspecto vinculante sobre as 
Congregações e Ordens tomadas, singu­
larmente das decisões, seja das Uniões 
Internacionais, seja nas Conferências 
NacionaIs. 

5. Tema dlflcil. 

Entre as relações apresentadas a 
pe'dldo da Sagrada Congregação, em­
bora com declarada responsabilidade 

5 



apenas pessoal do Relator em questão, 
o tema de Madre Arano suscitou parti­
cular estudo dos grupos. Em slntese, 
o que era proposto, como ponto par­
ticular de atenção e discussão era O 

$eguinte: no caso de que casas reli~ 

giosas isoladamente venham a discor­

dar das. decisões e da linha assumida 
pelos capitulas gerais das respectivas 
Ordens ou Congregações, elas se po­
deriam constituir em unidades ou pro­

víncias .diretamente subordinadas ao 
governo 'geral ou, ·em casos especiais, 
até mesmo à própria Sagrada Congre­
'gação dos Religiosos. 

A proposta 10i rejeitada unânimente · 
pelos 12 ' grupos integrados pela totali­
dade dos participantes. Seria' consagrar 
juridicamente a' divisão, como solução 
'oficial, cômoda e lácll, para 'a fracas­
so' da união. Seria desautorizar positi­
vamente os capítulos e os governos 

gerais. Séria transferir para a ságrada 
Congregação a competência dos gover-

• 
noS' gerais. Seria ' aprofundar a divisão 
e' sacramentar a m,orte da caridade, 
'hum momento em que a própria Igre­
ja fenta ' ecumenicamente superar 'bar­
'reiras hist6rlcas~ seculares e teol6gi­
'e'as, e o" própriO mundo, através - de 
tentativas em plano internacional ou 
i.mtversal. busca equacionar a eon'vi­
Vência prática de arraiais ideológicos 
multo" diversos. Seria sobretudo insus­
peitávef' 'o alcam:e de uma tal posição, , . 
se atendida a Sua projeção futura na 
vida da prÓpria Igreja Universal e Lo­
cai. Na impossibilidade real de se che­
gar à unidade e esgotados responsa­
velmente todos os caminhos para. atin­
gi-Ia, recomendou-se antes, a constitul­
çao de uma nova unidade (nova Con­
gregação Religio,sa). mas nunca a so­
I,ução proposta de oficializar a divisão. . . 

6 

. O Relatório dos 12 grupos foi im­
pressionante pela coincidência de pa­
receres. Apresentada pelo P. Marcello 
de Carvalho Azevedo, Presidente da 
CRB, Relator de turno para este dia, 
a resenha dos trabalhos de grupos deu 
ensejo ao ponto alto do Encontro, nu­
ma discussão em plenário, profunda e 
honesta, mas principalmente rica do 
testemunho de união e caridade, numa 
grande fidelidade à verdade e. à inspi­
ração básica de toda vida religiosa. 

Alguns depoimentos desle plenário 
foram de extraordinária grandeza,. prin­
cipalmente o do Presidente da Confe­
rência de Superiores ' Maiores dos Es­
tados . Unidos, o da. Madre Geral da 
Congregação .do Sacré-Coeur de Ma­
rie, o do Presidente da CLAR e o do 
Superior Geral dos Padres do Espirito 
Santo; _ que ' mereceram- aplausos demo­
rados da assembléia. Foi o momen:o 
em que claramente sentimos, e o Arca­
·bispo Mayer . o exprimiu em sua inter­
venção no final desta sessão, _ que ' o 
peso da verdade no consenso - da ca­
ridade.. testemunhaqa pelas mais di­
versas latitudesj construía um diálogo 
proveitoso, apesar da diversidade ini­
ciai dos pontos de partida. · Convém 
lembrar aqui que, alguns dias mais 
tarde, o Cardeal Jean Daniélou reto­
mou numa entrevista à Rádio Vaticano 
as posições ·' apresentadas na relação 
de . Madre Arano e pleO'amente rejei­
tadas por este plenário tão representa­
tivo. 

P. Arrupe, Superior Geral dos Jesul­
tas e Presidente da União de Superio­
res Gerais, após reun ião extraodinéria 
da USG, lez publicar uma nota em a­
berto contraste com a Rosição assumi­
da pelo Cardeal Danlélou. Sem muito 
contexto, a Imprensa Internacional di-



vulgou o assunto, Inesperado e incom­

preensível para a quase totalidade do 
público e até mesmo para gran"de 
ma!oria dos religiosos não a par de 

tendências divisionístas raras, porém, 

concretas, no seio de determInadas 

Congregaçoes Religiosas. 

6 . Reuniões preparatórias . 

A" CLAR (Confederação Latinoameri­
cana de Religiososl, única Confedera­
ção continental de Conferências atual­

ment~ exis tente, convocou para o dia 
13 de outubro uma reunião das dele­
gaçoes das Conlerênclas da América 
Latina, para discutir pontos de interes­

se comum e confrontar as posições das 

Conferências Nacionais deste Conti­

nente em relação ao material a ser a­

presentado no decorrer do Encontro. 

O dia foi utilíssimo e teve depois eco 
nas avallaçoes que, cada dia durante 
a realização do Encontro, as Confe­
rências Latinoamericanas faziam dos 

trabalhos do mesmo_ No dia 14, foi a 
vez da reunião das Delegações das 
Conferências Nacionais com as Uniões 

Internacionais de Superioras Gerais'. 

Ta'mbém aqui muita abertura e claro 

desejo de relacionamento mais apro­

fundado. 

7 . Destaque da CRB. 

. 
Objetivamente, foi muito positiva a 

atuação da delegação de nossa Confe­
rência, seja em dimensões de CLAR, 
seja nas do Encontro, seja nos 

ros contatos de Conferência a 

• • Inum e-

Con·ie-
rência. A CRB constitui, no dizer de 
muitas outras Conferências e no da 

Sagrada Congregação, como da CLAR. 
lima das mais dinâmicél,s Conferen cias 

e que maio r fol ha de serviços apre-

senta à vida religiosa no . respectivo 
pais. Nossos materiais publicados fo­
ram objeto de admiração e sua repu­
blicação foi solicitada explicitamente 
pelas Conferências de Portugal, da Iu­
goslávia e várias da África. Bem rece­

bidas nossas intervençõeS' em plenário 
e em grupos. Ir. Helena Ferreira foi 
uma das coordenadoras de plenário e 
P. Marcello, um dos Relatores Gerais 
dos trabalhos de Grupos. Tivemos di­
versos contatos pessoais com vários 

Superiores e Superioras Gerais com 

Províncias e Casas no Brasil. Os três 

membros da CRB tlveram contato ae 
75 minutos com o Cardeal Antoniutti, 

de 45 minutos com o Arcebispo Mayer, 
Secretário da Sagrada Congregaçao 
dos Religiosos, além de várias entre­
vistas sobretudo com Dom Nardin, P. 

Sal azar e P. Gambari, cuja atividade 
na Sagrada Congregação cobre prin­
cipalmente o relacionamento desta com 

aG Conferências Nacionais. Estes con­
tatos foram marcados por uma notá­
vel objetividade, cordialidade e grande 
simpatia pelo trabalho que desenvolve 
a CRB, que o Arcebispo Mayer tormu­
lou brevemente dizendo: "Vocês traba­

lham muilo seriamente". 

Durante os plenários do Encontro, as 
delegações das Conferências Africanas 
fizeram sentir vivamente o dramãtico 

problema da vida religiosa naquele 
continente, exp rimindo com força con­

tida toda a esperança que levam no 
coração para o desenvolvImento da 
Fé em SLla típica expressão africana. 

O esboço de um projeto concreto de 
aj uda para a formação dos religiosos 

africanos, apresentado pelo P. Molina­

ri, reteve ainda no último dia a aten­

ção do plenário. A delegaçao da CRB 
resolveu apresentar ao estudo da Di­

retoria Nacional a eventual possibili-
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dade de uma co!aboraçAo mais eslrel­
la enlre a CRB e as Conferências afri­
canas, dadas as bases de afinidade 
ética, sociológica e o conhecimento 
pessoal que da Afrlca vão lendo os nu­
merosos Assistentes Gerais brasileiros 
hoje em Roma, para não falar de al­
guns Superiores Gerais também brasi­
leiros. Esta interação com a Africa, SO~ 
bretudo na forma de intercâmbio de 
material de reflexão, pesquisa e expe­
riências, daria à eRB uma dimensão 
missionária externa que nos pode en­
riquecer muito. 

Igualmente promissor o filão de con­
tatos mais assfduos entre a eRB e os 

• -
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Superiores, Assistentes e Procuradores 
Gerais brasileiros ou que viveram lon­
gamente no Brasil, atualmente sedia­
dos em Roma e que constituem um 
grupo numeroso. Entre estes, alguns 
pertenceram mesmo à Diretoria Nacio­
nal da CRB, como P. Hélio Grande 
Pousa, P. Décio Baptista Teixeira, Ma­
dre Maria Helena de TOledo, que, pe­
la figura jurfdica de seu cargo de As­
sistente Geral, pode continuar como 
membro da atual Diretoria Nacional. 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo 
Ir. Helena Maria Ferreira 
Ir. Maria Helena de Toledo 
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A fé pertence ao tipo de realida­
de, simples na sua factualidade, mas 
complexa na sua' inteligibilidade . 
Crer parece ser realmente simples. 
O evangelho fala de um tomar-se 
criança, de um acolher o Reino de 

. Deus na atitude simples de crian­
ça [Mc 10,15]. A experiência do 
cristianisllJ.o está repleta de tais fa­
tos, em que fé protundíssima se en­
contra . em pessoas de encantadora 
simplicidade. Por outro lado, escre­
ve-se tanto sobre ' a fé. Reflete-se . 
tanto · sobre 'ela. Sente-se cada dia 
mais a complexidaqe de sua, proble­
mática. O homem não pode renun­
ciar pensar, sem deixar cair dimen­
são fundamental de sua existência. 
Pensar a fé, é a tarefa da teolo~ 
gia (1). ' 
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Busca-se hoje, devido à formação 
científica mais acurada, rigor sem­
pre maior na expressão do pensa­
mento. Sente-se mal-estar diante de 
pensamento pastoso, expresso em 
linguagem ambígüa, demagógica, va­
zia de conteúdo ou carregada de 
sentidos mágicos, indefinidos. O 
campo da fé parecia estar ao .abrigo 
do rigor da linguagem, por ser ex­
pressa0 de uma realidade transcen­
dente, de uma experiência da graça. 
Isto levou a linguagem teológica a 
certo descrédito, maxime quando 
comparada com a acribia de outras 
linguagens. Cabe certamente refletir 
sobre a linguagem da fé, seja para, 
de um lado, não se poupar esforço 
na purificação da linguagem teoló­
gica, seja por outro, para não que­
rer aplicar-lhe sem mais as regras 
de outros jogos de linguagem. 

Há uns 25 anos atrás, o filósofo 
especialista em análise de lingua­
gem diria sem muito reparo que a 
linguagem religiosa é um "nonsen­
se", vazia de sentido (2). Na sua 
perspectiva positivista, a linguagem 
religiosa não passava de justificativa 
de emoçoes. Dizer que Deus é 
amor, seria maneira complicada de 
dar voz a um sentimento de segu­
rança, de felicidade (3). A lingua­
gem da física, modelo ideal e para­
digmático de toda linguagem sig­
nificati va, impedia a valorização de 
outros jogos de linguagem. Mas cC}­
mo a linguagem da própria física 
se torna hoje cada dia mais miste­
riosa, essa concepçao fisicalista per­
de terreno, se esvazia. Os modelos 
representativos, como exprimindo a 
estrutura mesma da realidade, ce­
dem lugar a modelos análogos, mo­
delos de clarificação, que não re­
produzem a realidade, mas a reve-
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Iam de modo indireto. A linguagem 
da fé não tem que se modelar pela 
liuguagem da física, mas encontrar 

, . 
suas regras propnas, sua natureza 
verdadeira, seu próprio jogo (4). 

Lógica do conteúdo 
e lógica das relaçõ,es 

A linguagem não é somente o 
que se diz, mas também o que acon­
tece quando se fala. Assim o pro­
fessor de teologia no correr de 
uma aula expõe sua reflexão sobre 
dado da fé. A linguagem parece 
desinteressante, alienada, aborreci­
da, fora do mundo de experiência 
do ouvinte. O mesmo professor 
acontece falar para outro grupo de 
jovens, em outro ambiente, sobre o 
mesmo dado da fé. A lógica do 
conteúdo continua a mesma. Os ou­
vintes atendem e entendem, sentem­
,;e falados pela linguagem. O que 
se diz foi o mesmo. Mas criou-se 
nova lógica de relações. Constata-se 
que uma expressão de fé pode não 
ser aceita nos seus dados literais, 
lingüísticos, não por causa de tal 
linguagem, mas no nível da condu­
ta, do processo interrelacionaI cria­
do onde acontece ser comunicada 
tal expressão. 

A lógica do conteúdo diz res­
peito à ordenação das idéias por en­
cadeamento racional dos diferentes 
aspectos de um tema sem que essa 
ordenação provenha de elementos 
estranhos ao tema. A lógica das re­
I ações considera o encadeamento 
das atitudes das pessoas como acon­
tece no relacionamento entre o trans­
missor do ensinamento e os ouvin­
tes e entre os próprios ouvintes (5). 
Importante na linguagem da fé ana-



lisar o que acontece quando essa 
linguagem é usada numa liturgia, 
numa conferência, numa sala de au­
la. Cria-se uma lógica de relaçoes, 
que vai interferir na própria inte­
lecção do formulado. Há uma mú­
tua interação desse duplo polo da 
linguagem. 

Há um ideal de objetividade, num 
esforço de fazer decantar as idéias 
de contexto afetivo, para apreendê­
las na sua objetividade universali­
zável. Ideal nunca alcançado, nem 
totalmen te possível, a respeito da 
linguagem religiosa. A catequética 
e a teologia pastoral tem estudado 
muito este aspecto da lógica das re­
lações na comunicação da fé, a fim 
de poder conhecer o subsolo que 
alimen ta as disposições radicais de 
acolhimento ou de rejeição da pa­
lavra da fé (6). Toda linguagem 
dita ou escrita exerce certa agressi­
vidade sobre o ouvinte ou leitor. 
Muitos mecanismos de defesa, de 
rejeição ou de acolhimento, simpa­
tia, docilidade vão ser colocados 
em ação, dependendo de fatores psi­
cológicos em jogo. Não desconhe­
cendo a importância da lógica das 
relações na linguagem da fé, pro­
curaremos abordar aqui antes o as­
pecto formal da linguagem da fé. 

Limite natural 
da palavra humana 

A experiência da fé está muito 
próxima da experiência do amor. 
Sua linguagem encontra os mesmos 
problemas. Quanto mais se ama 
uma pessoa, quanto mais ela está 
próxima, pertencendo à intimidade 
original e única da presença do 
amor, tanto mais difícil se consegue 

exprimir em palavras, em linguagem 
tal experiência. Se tal experiência 
chegasse a um grau único, absolu­
tamente único e singular, então já 
não haveria mais palavra para ex­
primi-la. Perder-se-ia na inefabili­
dade, no silêncio, na mudez total. 
Haverá sempre na mais íntima e 
próxima experiência, um elemento 
de comunhão com outras experiên­
cias, de modo que se pode transmi­
ti-la em linguagem. 

Em outras palavras, a linguagem 
supõe uma dialética, uma polarida­
de: uma experiência comum e uma 
experiência pessoal, irredutível. Por­
que há um elemento de experiência 
comum, há palavras comuns, de 
modo que todo ser humano pode 
entender. Uma experiência absolu­
tamente singular, individual seria · 
incomunicável, inefável, inexprimí-: 
vel. A palavra vem já carregada da 
experiência dos homens. Mas tais 
palavras ao serem assumidas pelo 
homem no momento de exprimir 

-REFLEXIO 
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}'ff,~:~; t~~p'e~êiíd~/ ,ad~iíir~ip. · ~ma: ' es~ , < !riindó ,dom suas' palavràS " a '" aiteti­
,~:~~lfí~ldade, ';Ima iJidividüalidade, (jade do' outro. Soma-se a dificu1da~ , 
~»p'a m-~o~uUldade, umá originali- ' de quando esse , outro é "o Outro'~ 
" p:ade propnas (7). . . P?r antonomásia. A 'linguagem da 
"':,' A linguagem da fé participa por- fe se refer~ a Deus, a ,esse "Outr?", 
'tanto-o dessa polaridade. Exprime como alguem que se revela, que ln­
:lIma experiência comum, comunicá- terpela, que salva. Naturalmente as 
>vel! inteligível. Aqueles que por pri- palavras que se r~ferem a , Deu~ não 
' merroexperimentaram o Verbo da l?odem ter o sentido de sua litera­
'yída [1 Jo 1,1], e o tocaram çom hdade, ' mas somente indiretat;rtente. 
,-' suaS 'mãos;' transmitiram aos . pós te- Fa!ando em termos de L. Wlttgen­
,: tos essa experiência. Encontraram stelO, ao fazer us~ de palavras hu­
' : ~jll1a linguagem, que, na sua .base ~anas, em '. teologIa,,, en$aja~se num 
':f?mllm, conseguiu comunicar a ex- ,Jogo de llO~agem especIal. Tal 
;~eriênci\l de Jesus Cristo. Mas dou- uso tem sentIdo porque e enq~anto 
',tro"lado, elés se ' encontraram diaitte se usa e se .sabe que se usa em .um 
: ,~a . 'misteriosa. alteridade da pessoa modo especIal (8). 
;,Ilo!Dada, expenmentaram-na de modo 
.j~efável, . só deles, intraitsmissível. 
'; ~êf1tiram ~ue as palavras eram po­
.~bres ,dem81s para comuniCarem a: ri-, ",. .. .. , . 
:;: í:i\1~za da ;experiência. Se se quisesse 

::e~crever tudo; · de ' modo detalhado 
. Ô~ , modoexausÜvo; o mundo nã~ 

( ' " I ' 

';j eria ' espaço suficiente para , con-
;Jetas páginas de tal ' experiên­
?cia [Jo 21,25] e no fini teriam de 
,d.izer· tais escritores que oS olhos 
-punca viram,_ os ouvidos nunca ou­
,. viram, nunca subiu ao coração dos 
",homens [1 C 2,9] a originalidade 
\ :çe tal experiência. . 
, ': A mensagem da fé participa pois, 
-,na sua linguagem, 'dessa polaridade; , 
'. ~essa limitação das palavras huma­
,-nas. Nunca se conseguirá '.Ima lin­
', IDIagem que transmita em , plenitude 

e com total propriedade a realidade 
;;,de uma experiência como a do 
,' a,mor, do encontro, da alteridade do 
: outro, portanto da fé. 

. ' , . . . . 
. " , Mais. A linguagem refere-se an­
" tes a como se experimenta o outro 
. do que a6 (lutro ,na sua "alterída­
,de". Encontra-se o homem expri-

Linguagem da fé 
coino expressão da última 
lierdade 'arespeito do holi.em 

. ' 

Teologia é ' antropologia (9). Tal 
perspectiva de compreensão da lin­
giiagem da' fé não somente é ,fecun­
da, mas '6, a: única maneira deevi­
tar o ,ateísmo. Se nossa linguagem 
sobre Deus revelasse . diretamente a 
realidade do mesmo Deus, teríainos 
llll,1 Deus feito a nossa imagem. Em 
última análise falamos de nós mes­
mos em termos de 'Deus e da ativi­
(jade de Deus a nosso respeito ' (10). 
Quando falamos da última verdade 
a respeito do homem, quando damos 
o último sentido de 'n6s mesmos, 
estamos realmente falando , de n9s, 
mas também de Deus. ' Ele é -que 
funda o sentido último do homem. 
O homem é uma transcendência ab­
soluta orientada para Deus (11). 

Falar teologicamente é falar 'de 
modo 'radical do homem, é encon­
trar-lhe o último sentido, a última 
verdade. Quando usamos tal lingua~ 
gem, significamos diretamente a úl-



.....•..................... ," .... . , .. ,., .. . .. . 

tima' verdade árespeit6do 'hRPíem, '. gelrt, il~fé; riiiriga ....' 
e significamos de ' modo indireto a ' é . mais jmportil11te 
Deus. · A .Deusniío podemossigni- A linguagem .da ' fé é 
ficar diretamente porque nossas pa- linguagem sobre a . 
lavras não poderão cobrir direta- bre o "último", sobre o 
mente o sentido e a realidade de to' de nosso ' ser" (15) . 

. Deus em si mesmo. Como a respei­
to da pessoa humana que está muito 
próxima ·de nós, muito íntima a nós, 
de modo que sua realidade se iden­
tifica, se mistura com a nossa pró-. ......... . pna expenencla, nao conseguImos 
,uma linguagem. que fale dela, as­
sim, escapa. totalmente à linguagem 
humana, a realidade de . Deus, "in­
terior intimo meo, su.pçrior summo 
meo"', (12). ' Deus está por demais , . , 
mtlmo .a nos, no · seu ser e no seu 
agir transcendente, para que tenhíl­
moS distância suficiente a fim de 
significá-lo diretamente com nossas 
palavras. 

P; Tillich exprime essa reflexão, 
que Agostinho tão magistralmente 
sintetizara nas suas. Confissões (13), 
.chamando a Deus de profundidade: 
"o nome desta infinita e inexaurível 
profundidade e fundamen,to de . todo 
o ser. é Deus. Essa profundidade 
é o que significa a ' palavra Deus ... 
Quem conhece a profti.ndidade, co­
n.hece a Deus" (14). Seria falso en­
tender a linguagem da fé como sim­
ples fala sobre o ,homem, transfor­
mando Deus numa função do ho­
mem. Pelo contrário: ' ela ·. mostra 

. que Deus é. o fundamento inaliená­
vel ea fonte de todo ser, de todo o 
humano, 'de modo ' que não há ser 
'humano sein Deus, ele não pode ser 
entendido em profundidade sem re­

. ferência a Deus, sem significar Deus. 

Deus é o que é ultimamente o . . . ... 
maIS Importante para nos. Por ISSO, 
sem falar dele, sem falar a lingua-

, 
' .• ' .' -.i 

'.' ~' 

. :,. ·i' 
.' ,;. -::-;.; 

Situação religiosa 
. . .'. 

A linguagem religiosa só pi:)C:!~.} 
ser compreendida em função da:.' sF~~ 
tu ação a que se refere, isto é, ·ao :ti- ~:í:: 
po de situação que leva o honieli1:'ij . . .. ';..' 

a falar de Deus (16). I. T. RaJ)l.':::;: 
sey vê a situação religiOsa compor: :+: 
tando dois elementos: discernimeiltcn 
e engajamento. 'Mais exatainenie .. " !1.··.~: 
situação religiosa é uma sitUação ' d,e:; 
estranho discernimento (!)dd discem;.·:;,: 
ment) e de engajamento total (totai,:;;; 
commitment) (17). A nossa expll', :'i 
riência simples mostra como um . iil~ ? 
·lacionamento: espaço-temporalini.~:~i;: , '. ." 

pessoal pode subitamente se tran's~" i 
formar num çálido e persona1íssin:i.i"'~ 
relacionamento. eu-tu, ,quando. se 'di~+ 
cerne .então além do impessoal algii) 
estranho, inusitado, como uma : 'ré~) 

.. ; i 

velação (disclosiile). '. .:·.:I 
.; '. .' . ',: 

ASSIm acontece, p. ex., estar-se":., 
a ' converSar fotillalmente com ilmá} 

. .... . ... ( 
pessoa estranha e de repente perce-· ... 
be-se 'que ela '6 um amigo com quem: 

. . . -" . 'uma véz · se - prtvou; Surge enta():~ . . ',. 
uma situação n'ova, pessoal, · traiis~:3 
formando (, reladon'amentéi inicial, ', 
formal e frio. A este discernirIiento ·' 
estranho segue ' um comptoinissp, : 
uma atitude de engajamento~, O sen,:,:: 
tido de ' amiiade, de camaradagem : 
em relaçã() a um velho ' colega leva . 
a um engajamento total, pessoal. As '· 
aparências externas, espaço-temp~',: 
rais, ' não poderiam deixar supor 'Jat:, 
processo. c· 

.' . 

·13:. 



A situação religiosa surge como 
uma situação particular de dicerni­
mento e engajamento. Percebe-se 
uma revelação que os argumentos e 
raciocínios só podem evocar, já que 
ela vai além do que se vê. A tal 
discernimento responde um engaja­
mento (18). A situação religiosa 
implica um discernimento, uma per­
cepção estranha, que leva ao enga­
jamento total e universal. Está em 
jogo a pessoa na sua radicalidade, 
no seu último fundamento, daí que 
o compromisso se coloca na linha 
da totalidade, da universalidade. 
"Aquele que não toma sua cruz e 
não vem após mim, não é digno 
de mim" [Mt 10,38]. "Se alguém . . . , .. 
qUIser vir apos mim, renuncie a SI 

mesmo, tome sua cruz e siga-me" 
[Mt 16, 24]. Lucas acrescenta: "to­
me sua cruz cada dia" [Lc 9,23]. 

As expressões do evangelho re­
fletem a radicalidade e universali­
dade do engajamento exigido na 

. situação de fé. O cristão ao discer­
nir em Cristo, o sentido escatoló­
gico da história humana, a máxima 
manifestação de Deus, a absoluta 
presença do Amor e da Graça, se 
vê diante do compromisso de "per­
der por ele sua alma" [Mc 8,34], 
de renunciar a ter onde por a ca­
beça [Lc 9,58], a sepultar o pró­
prio pai [Le 9, 60], a despedir da 

. sua família [Lc 9, 61], pois aquele 
que pôs a mão no arado e olha para 
trás, não está apto para o Reino 
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de Deus [Lc 9,62]. Compromisso 
que leva o cristão -a confessar Cristo 
diante dos homens, sem envergo­
nhar-se dele [Mc 8,38]. 

Tal compromisso significa uma 
revolução interior, uma metánoia 
profunda. "Esgotou-se o prazo! O 
Reino de Deus está aí! Mudem de 
vida! Acreditem nesta Boa Nova!" 
[Mc 1,15]. O Novo Testamento nos 
descreve a situação máxima na en­
trega da vida por Cristo. "Felizes 
sereis quando os homens vos odia­
rem, vos excomungarem, vos insul­
tarem e proscreverem vosso nome 
como maldito, por causa do Filho 
do Homem. Regozijai-vos neste dia 
e saltai de alegria!" [Lc 6, 22-23]. 

Se esta é a situação religiosa, o 
humus fontal da fé, a linguagem 
religiosa será logicamente eStranha, 
com estatuto lógico peculiar. Assim 
muitos termos religiosos terão um 
mínimo de referência objetiva, evo­
cando contudo uma relação expres­
samente pessoal. Quando certas ex­
pressões religiosas são tomadas na 
sua materialidade, na sua lógica 
verbal, parecem "nonsense", vazias 
de sentido, desprovidas de lógica. 
M as seria falso ater-se somente a 
tal consideração, pois dever-se-ia 
procurar descobrir o contexto de 
vida, a situação que as gerou. Aqui 
reencontramos o pensamen.to de San­
to Anselmo: a intelecção se faz a 
partir da fé: fides quaerens intellec-



tum, "credo ut intelligam", de tal 
modo se não fosse no contexto da 
fé, as palavras seriam vazias (19) . 

A linguagem da fé se entende a 
partir do espaço da fé. Nao se quer 
dizer que ela deva carecer de cla­
reza, de rigor, de seriedade, evitan­
do nebulosidade, obscuridade, am­
bigüidade. Dentro de seu contexto, 
a linguagem da fé procura explicitar 
sua lógica in terna. A linguagem re­
ligiosa é uma linguagem de pessoas 
c não de coisas, onde os símbolos 
e as analogias desempenham papel 
fundamental. Resiste portanto ao 
critério de verificação, que o neo­
positivismo da filosofia analítica 
tanto prezava nos seus primórdios. 
fi-se tentado reduzir toda lingua­
gem a sua forma descritiva de fatos 
observáveis. Assim a afirmação: 
"Pedro crê" , poderia ser verificável 
através do comportamento, das ati­
tudes que ele assume. A experiên­
cia da fé poderia então ser reduzi­
da a "n" comportamentos, atitudes, 
práticas, ações, e onde tais se veri­
ficassem, aí se encontraria a fé. Te­
i"íamos reduzido à fé a um fato 
verificável. 

É a maneira que comumente 
usamos a respeito dos outros. Mas 
quando afirmo: "creio", já não 
posso usar a mesma análise. É uma 
afirmação auto-predicativa. Não 
chego a tal afirmação, parque me 
observei praticando uma série de 
atos e no final pude dizer: creio. 
Mas sou consciente de ser um agen­
te de tais atitudes. A linguagem 
auto-predicativa resiste à redução 
a uma linguagem fisicalista (20). 

A fé é linguagem não somente 
porque se deve exprimir, como mo-

vimento do espírito que é, porque 
é um tipo próprio e original de -co­
nhecimento, mas também porque é 
resposta a uma mensagem apresen­
tada ao que crê em palavras. As­
sim, por um duplo título, a fé co­
loca em movimento uma lingua­
gem (21). 

Movimento imanente 
da razão e da fé 

o movimento imanente da razão 
é "ex-plicar" (no sentido etimológico 
de "desdobrar, desvelar") a inteli­
gibilidade "implicada" na realida­
de. Procura realizar em linguagem 
o axioma hegeliano de que "todo 
real (wirklich) é racional (vemüf. 
tig)" e "todo racional -é real", é 
término de um processo, aquilo que 
chegou a fazer-se. Portanto a reali­
dade é da mesma natureza do que 
se opera na linguagem. 

Em nível de ciência empírico­
formal, o ideal absoluto da razao, 
naturalmente nunca realizável, seria 
de construir um grande sistema do 
qual se poderiam deduzir todas as 
leis que regessem o comportamento 
dos objetos empíricos, atingíveis de 
modo direto ou indireto na percep­
ção sensível. Há por detrás o pres­
suposto de que o universo visível 
.forma um todo unificado, cuja par­
tes obedeceriam às mesmas leis e 
de que ele é analisável em termos 
de linguagem formal suficientemen­
te possante. Em nível das ciências 
hermenêuticas, a razao procura unir 
uma significaçao a toda manifesta­
ção, mesmo em aparência despro­
vida de interesse e produzida por 
acaso. Estabelece-se um laço entre 
um sinal aparente e um dinamismo 
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'l;'~ólíaiêio; ' q~e - !~óS~üi ' iií.teliiibili,:· 
S;-!l~dé, ihfencioriáiidade, até deSven­
',(lar; . se . possível, .a rede totá! das. 
< significações e das leis . de . seu ' fun~ 
~ ' . " . . 
". Clonamento. . . .. · .. · . . . 

' .. : Em nível de filosofia, a razão 
busca 1Ima explicitação das ' condi-o , .. 
. ções c.onstitutivas da experiência 
entendida no septido mais engio­
bante. Nesse m.oviment.o da razã.o, 
't;ll processo se faz possível porque 
·J.iá .uma homologia entre a lingua­
iem .e . a realidade total, e pode-se 
'talar. que a · realidade .t.otal é ela 
:niesma linguagem: Portanto a razã.o 
'tende . ao discurs.o, ao sistema. Ela , ' - .' 
·é · .. medida pela idéia pura d.o auto-
desdobramento do lag.os . (22). 

, 

· A linguagem da fé, em oposiçã.o 
,~ . ~inguagem da razão, é a lingua­
gelJl da intervenção livre, histórica, 
gratuita de Deus, como Palavra que 
interpela o homem, na sua situação 
de . . pecado; em vista ' da' salvação .. 
A ' . linguagem da . razão explicita .. '.a 
iilteligibilidade imanente à realida­
de: A linguagem da fé cria, antecede, 
precede: e env.olve o que crê nl) pr.o­
cesso · que ela revela, A Palavra da 
fé não é simples' pr.oposta feita a: 
imÍ 'homem capaz ' de respondê-la, 

,mas é li ser da própria ' possibili­
':dade da resposta, :B pr.op.osta· que 
" cria a possibilidade da resp.osta, pe­
. la sua força mesma. 
"; ' A . linguagem· da fé é exibiti­
; va (23), pois realiza o que significa, 

.; .. e não · simplesmente significa o que 
"'::. existe. A fé não é uma representa­
.,'. çã.o d.o mundo na sua auto-inteligi­
, bilidade, mas ela é inserçã.o num 
. plano histórico salvífico, em que .o 
:: homem é envolVid.o, pela oferta li­
,.. vre ·ecriad.ora de Deus, e pela res-

'. 16 

posta'" /íãó inenôs'" livre' . e .. possibili" 
tante· pelo próprio d.om de Delis: A 
revelação é palavra, enquant.o os fa­
t.os, . que se encadeiam num process.o 
históric.o, são esc.ondidos p.or pala" 
vras [Dei Verbum, 1]; A palavra 
da revelação é manifestante somen­
te na ' medida em que é apelo, s.oli" 
citação, provocação, na expectativa 
da resposta,. em palavra , de c.om­
proJ)lisso, de engajament.o, 

A palavra da rev'e\açã.o é Doesis 
c dynamis (24). ' Noesis enquanto 
manifesta e pr.ovoca .o . h.oDle/ll ria 
sua racionalidade. Noesis p.orque ·in­
terpelao;:nquanto é entendida .. Dy­
n!lmis, enquant.o ,;:ria o espaço den­
tro d.o qual .o . homem pode resp.on­
der. · Noesis, enquanto resp,?nde à 

. inteligência d.o homem, sempre em 
busca d.o. úitimo sentido de si, d.o 
mund.o. t>ynamis, enquanto é f.orça 
para .o homem . responder, enquanto 
liberta o homem para O d.om de' si 
na confissão e ' proclJlmaçã.o da fé. 

A : fé como interpretação 
I . 

A palavra da revelaçã.o não .acoh- . 
tece na absoluta imediateidade trans­
parente de Deus; mas . nos· sinais 
visíveis dos ac.ontecimentos e 'das 
intrepretações . dos h.omens~ A pala­
vra da revelaçã.o sofre uma dupla 
hermenêutica: interpretação ' da'· tes­
temunha da revelaçã.o e·' interpreta­
ção daquele que crê na interpreta­
çã.o· do testemunha. Há t.od.o um 
jog.o de interpretações. O testemu­
nha dos acontecimentos c.onstituti" 
vos da história da salvação fixaram 
em linguagem sua interpretação, 
com.o expressão de sua fé. :B a pri­
meira linguagem da fé. Nos sinais 
exteriores dos acontecimént.os, na 



humanidade frágil de Jesus, viram 
a salvação, exprimiram em lingua­
gem humana o sentido radical da 
história. Esta linguagem primeira e 
não a experiência ou os aconted­
mentos será re-interpretada em 
sempre novas linguagens de fé atrr.­
vés da marcha da humanidade em 
direção a meta final. 

A nossa linguagem da fé hoje é 
a linguagem da linguagem. Mas há 
uma realidade comum que, como 
um lençol de água extensivo, faz 
brotar no aqui e ali das diversas 
épocas, a mesma água: a fé. A fé 
não dispõe de uma hermenêutica 
prévia, pre-estabelecida, mas ela 
constitui os sinais como sinais e des­
cobre neles, aquilo de que estão 
prenhes: a salvação. Estamos em 
plena circularidade da fé. Ela pre­
cede o sinal, constitui o sinal, mas 
também flui dele. No acontecer do 
sinal visível, percebe-se a salvação 
em caminho, precisamente porque 
já se estava no processo da fé na 
salvação ao ler o sinal. 

Conclusão 

A linguagem da fé tem sua espe­
cificidade. O cristão não precisa 
ihtimidar-se diante das pretensoes 
da linguagem científica ou mesmo 
filosófica, que querem reduzir ao 
"nonsense", ao vazio de sentido, 
qualquer linguagem que fale de 
Deus, que se refira a um transcen­
dente. Entretanto a linguagem teo­
lógica não pode esquecer sua na­
tureza profunda de "linguagem her­
menêutica" por excelência. Os acon­
tecimentos constitutivos de nossa fé 
só nos são acessíveis através de 
textos, que refletem por sua vez a 
interpretação da comunidade pri-

mitiva. Inúmeras linguagens se so­
brepuseram a esta linguagem origi­
nal até nossos dias. A linguagem 
da -fé na sua contínua reintepreta­
ção se distingue da exegese que pode 
sofrer um texto clássico, p.ex., na 
medida em que nos elementos crí­
ticos se vão ajuntando. Na lingua­
gem da fé urna significação só é 
percebida na medida em que é real­
mente assumida, tornada viva por 
meio de um ato novo. Refazer a 
linguagem é colocar em movimento 
a linguagem já constituída, prolon­
gar o esforço de compreensão tal 
qual se desenvolve desde o início, 
apoiando-se no movimento de sua 
historiedade. Há portanto um ato 
único de interpretação, no qual nos 
encontramos hoje que é um assu­
mir sem cessar a in tencionalidade 
originária ,e através do qual a 
realidade atestada é tornada pre­
sente (25). 

Na linguagem da fé, fato e inter­
pretação não se sucedem mas acon-

, . 
tecem num ato UUlCO, sempre reas-
sumido. Toda nova linguagem da 
fé deve ser testada pela linguagem 
da interpretação inicial, pela lingua­
gem primeira, na qual a revelação 
nos é tornada acessível. A articula­
ção primeira da fé é privilegiada, 
nao porque fosse a melhor expres­
são, a linguagem mais "divina", 
mas porque é a única através da 
qual nos é referida a história da 
revelaçao. A verificação da lingua­
gem da fé se faz no interior da 
própria linguagem. Toda nova lin­
guagem da fé prossegue hoje o pro­
cesso desencadeado no início, quan­
do o Verbo da Vida foi apalpado 
pelas mãos da testemunha primiti­
va [1 Jo 1,1]. 
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i'só: é' 'para ' entender-se . . Quem,' ciê, " 
,réaliza' :um ato que participa ,de sua , . 

• 

. 'tácionalidade, de sua inteligência. , 
:Eôd!f e deve ser exprimível 'em lin-
: guagem, que reflete a generalidade 
,de uma experiência a ponto de' po­
\der ser entendido por outro e, a sin­
i,'guhiridade de seu' ato; ~nquanto se 
, reflete ' nas "suas" pr6pnas palavras. 
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o progresso das ciências e da 
tecnologia e a circulação quase ins­
tantânea das informações em quan­
tidade sempre maiores alimentam 
não só a sede de novidades do ho­
mem atual, como também abrem-

lhe novos horizontes para a sua 
consciência do mundo e da histó­
ria. Observa-se, porém, que o au­
mento quantitativo das informações 
que, à primeira vista, poderiam 
ajudar o homem planejar seu agir 
histórico, nem sempre é acompa­
nhado de soluções adequadas. 

A defasagem entre as informações 
e a vida, em vez de diminuir, pa­
rece crescer ainda mais. O homem 
moderno parece ter perdido o sen­
tido da totalidade, a visão de con­
junto e aquela sabedoria da vida 
que unifica e humaniza a multipli­
cidade dispersa das informações (1) . 

Na Igreja, graças à abertura do 
Vaticano lI, não mais é possível 



viver à margem dos acontecimentos. 
O alargar-se do campo das infor­
mações e da opinião pública no in­
terior da Igreja e o diálogo com o 
mundo fez com que muitos cristãos 
tomassem consciência de um núme­
ro sempre crescente de problemas, 
cujas soluções não se avistam a olho 
nu (2). 

Os religiosos participam cada vez 
mais desta circulação de informa­
çoes. Depois do Vaticano II apres­
saram-se para acolher essa abertura 
para o mundo, alguns com alegria, 
porque se descortinava um campo 
aberto para seu espídto de inicia­
tiva, antes bloqueado por estruturas 
ultrapassadas. Outros, decepciona­
dos, viram ruir a velha e tradicio­
nal segurança dos conventos e ca­
sas religiosas afeitas a horários rí­
gidos, onde tudo deslizava a con­
tento. A fidelidade a Deus e a ob-. . -servanC13 era, nao poucas vezes, 
medida pela regularidade e pela 
obediência pronta e formal à Re-

• gra e ao superIor. 

Essa abertura alargou de fato o 
campo das decisoes pessoais e da 
participação da comunidade nas de­
cisões da vida religiosa. Mas isso, 
parece, não veio diminuir a distân­
cia entre o complexo de normas ge­
rais que regem a vida religiosa, mes­
mo atualizadas segundo critérios 
evangélicos, e sua aplicação à vida 
concreta. 

A prudência, no hOrizonte 
da política de Deus 

Então perguntamos: qual é a dis­
tância entre o papel e a vida, o 
Evangelho c a experiência concreta, 
as idéias e a realidade? Entre aqui-

lo que nos documentos da Igreja 
ou da comunidade religiosa chama­
mos de princípios de renovação e o 
que de fato acontece? É que entre 
a segurança do papel, da letra do 
Evangelho, das idéias e dos princí­
pios gerais de renovação e a vida 
há, na expressão de K. Rahner, 
uma "diferença antropológica" (3). 
Um "espaço de decisão" onde o re­
ligioso e a comunidade correm o 
risco por própria conta. Nele o re­
ligioso e a comunidade estão entre­
gues "ao próprio juízo" (Ecl 15,14). 
Não são escorados nem por uma 
moral de tipo dedutivo ném por 
uma moral isolada ditada única e 
exclusivamente pela situação. 

Se queremos construir uma pon­
te sobre o rio teremos que correr o 
risco de cair n'água, isto é, de fazer 
a ponte ligando as duas margens do 
rio. Permanecer de um lado, ex­
cluindo a possibilidade do outro la­
do, significa simplesmente eliminar 
a tensão dialética que nos faz pro­
gredir e nos impele a cauúnhar para 
frente, negando o dinamismo da 
história. 

Ma"s como poderemos discernir 
na vida real o caminho a tomar 
dentro desse espaço de decisão, se 
as opções aparecem multiplicadas 
em direções às vezes tão disparata­
das? Na falta de critérios unificado­
res do agir humano e cristão, como 
não cair na tentação de soluções 
extremistas, às quais se atribuem, 
sem mais, o poder de resolver com 
eficácia mágica e automática os pro­
blemas da vida religiosa? Qual é o 
encaminhamento certo para uma 
decisão que seja real e historica­
mente efi caz para que o religioso 
e a comunidade cresçam dentro do 
horizonte da fé e que envolva, jun-

21 



~me#t~K: ~ip: " ;Jiirla:>' cplist*iltê ' cóh.. , , li'" . :audácia. ',OutrQs . 'iUIgaIi:J.~l'1a. uma 
i~):São .de religioSo' para ·.Deus,: tam- ' . habilidade .para· escapar de situa­
ié~.; . ·a . renovação das instituições? . ções : difíceis e para viver rima . vida 
.' .... ' ". '. '. tranqüila e sem incômodos. A . ca­
•.. '0, homem de f~ tenta sempre d.es- suística e . a moral dos : sIstemas de 
!obnr .. nas _entr~h?~as de .sua vIda probabilidade pouco ou nenhum 1u­
: ' ela. sIt~aça~ hlstonc~ a vo~ta~e de gar reservaram para uma articula­
?,~us . . TodavIa, .par~ ISSO nao e. s~- ção livre e responsável do agir hu­
!Clente . a persplcá:~a humana. E:~{l- mano em vista a uma deCisão . con­
~e-,se ·também um faro. par~ ~,quilo creta. A prudência . neste contexto 
l~e Deus agora quer de mim (4). consistiria na habilidade de confron-

· '··Viver . a história é estar a cami­
Íbo.. Mas caminhar por caminhar 
â!iIbém é desnorteante. B preciso 
íltuir'. e conhecer o 'caminho no in-

o _" . • • 

iincado dos sinais dos tempos e no 
lorizonte de compreensão que nos 
~iivolve e nos acompanha e que nos 
; próprio como homens de fé. Essa 
; .. a oportunidade que o religioso e 
1.: 'comunidade possuem para exer­
:irem o carisma qiIe lhes é pró­
,rio . (5). Esse ' é também o monien­
;0 .e~ que se articula o exercício da 
,lr(ude da prudência. . . 

• • . . · . · . 
:. . O que é' a prudênCia? 

• 
, . .. . 
· . Alguns identificam-na com )lma 
ri,rtude. passiva, . o avesso da teme­
'(dade, umá · virtude sem coragem' 

'. . . 

tar o caso concreto com a ' norma . 
geral e, seguindo os diversos siste- . 
mas <!e probabilidades, cbnduzir a tal 
ou qual decisão. Tudo seria ques­
tão de. deduzir das nOlUlas gerais 
o ·que se deve fazer na prática . . 

Mas então onde fica o duro con- ,. 
fronto da consciência peSsoa!' com 
a situação concreta a partir dos 'cri­
térios da fé? Onde fica: aquela sin­
gularidade irrepetíyel do agir pes-

. soal que. 'não é mero "caso" de uma 
lei universal, ·.mas a experiência 
única e . singular '4e uma ' pessoa ou 
de uma comunidáde? 

O primeiro passo do exercício 
cristão . da virtude da' prudência; co­

. mo sabedoria da vida, visa ' situá-Ia 
no hori,zonte da "polí~ca de Deus". . . 

• 

. A sabedoria 
como fonte integral 

de> existir 
. .' . • 

. , 
'é a de Deus • 

• 

., Na . hístória da salvação Deus re­
'ela uma singular maneira de en­
rar ' em' 'comunicação . com o ho­
n,eni . . A esse seu. trato com o ho­
n(im cl,Jamamos aqui de : política de 
)eus, que se rege pela sua sabedo­
ia· eterna, participada ao ' hOIilem 
,., experimentada na . hist6ria como 

2.2 ., 

forma integral de viver diante de 
Deus. No ' Antigo Testamento . ela 
era vivida como obediência dócil à 
Lei. 

Viver a sabedoria não consistia 
em eliminar as contradições da his­
tória pela busca de um esquen'lase-

, . 

• 
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"sentir'" a · voz de -Javé 'coino 'Único .·to e 'Plllpável de seu piogressô -' 2~_~:!: 
ponto de apoio. mo povo e de sua converiiênCia .. com ,~i~ 

Javé, por sua 'vez, sempre se ina- Javé. Mas à medida que. ele encon~" .',~' 
nifestou um contestaôor severo das tra f OI mas concretas e viáveis de se; . '.\ 
posições ' mais cômodas e seguras de autogove!niu, .·uma tetra, bem~est;it;,.::,:; 
seu povo. Assim, de ' sua bem nutri- a tentaçao fOI deslocar o qentro de , . ::~ 
,da estada no Egito, ainda que corno decisão de Javé para as coisas a9 ',: 
escravo, guiou-o para o deserto. Em alc~ce de , sua ,mão: . Javé pas~o~ : : 
Canaã 'ele construiu uma pátria, um entao a ser alguem distante · da vida"." , 
teIIlplo com sua liturgia cheia 'de de seu povo.. "~': 
pompas e uma religião com sua lei. Israel trocou a liberdade de ser <: 
Substituiu o apoio de Javé por um gente pela escravidão das ' coisas; .) 
esquema triunfalista de . segurança . Não entendeu que ser livre ' da .:' 
·polítiéo-religiosa. E o SenhOr o . ar- opressão era caminhar ao lado de. ·,".: 
rancou de seu conforto, prova.ndo-o Javé. Essa verdade é dura de dis~ · ' .. 
com. o exílio. cernir, pois supõe a' descoberta de ';'. : 

De volta do exílio, tendo perdido 
.. a independência política, Israel 
· acastelou-se na observância da Lei 
até às minúcias. Construiu seu pró- .. 
prio sistema de valores, que aos 
poucos se tornou op.essor das cons­
ciências. CrisJo contest<;m esse tipo 

· de ordem que aliena o homem. Si­
tua-o defronte a .si mesmo, na li-

· berdade . de· filho de Deus, para que 
assuma seu destino. · . . 

, 

,Deus sempre 'coloca o homem na 
situação de ter que assumir o risco 

· de decidir, de crer. A história é 
'vista . como um cimiinhar no deserto . . 
na presença . sempre ativa e eficaz 
de Javé. A política de Deus con-

· sistiu sempre em dar condições ' ao 
homem, à medida que avançílvaem 

· sua caminhada, de se libertar da 
opressão, de qualquer lado que ela 
viesse: da política, da Lei, da . eco­

'nomia, da natureza ou mesmo da 
religião. 

Assim, o povo de Deus foi con-
· duzido . de acontecimento. em aconte­
cimento, caminho · afora, 'buscando 

que a segurança verdadeira do bc- ·>. 
mem ' não . e'stá nas coisas, nos ' sis~' '.:, 
temaS, .no bem-estar, na Lei, no.:" 
passado que "já era", mas no mes-.:···· 
mo. fato de ' estar voltado para0 :": 
fut,uro, o terreno ' ainda não 'coo- :.': 
quistado da. história, onde se ma~ ~',. 
nifesta a originalidade de cada pese :' 
soa e de cada comunidade (6). ' . : "" . 

, 
'. , . 

A ambivalência de Israel diante :. 
de 1avé' nos mostra que há dois :tic ", 
pos de sabedoria. Uma sabedoria 
que se ' baseia na estratégia humana: . ~ 

'A razão busca dentro do horizonte':. 
do mundo os elementos para pIa: .'­
nejar, programar e agir de acordo :. 
com' seus Objetivos próprios . . Essa ' . 
sabedoria humana, que não pode ser . 
desprezada; pÕe a segurança na ', 
concatenação de causas e efeitos co- '·· 

. locados pelo mesmo homem e cone 
cretizados nas coisas em função de .... 
seus interesses. Há outra sabedoria 

• 

que se baseia na estratégia 'de Deu~ .. · 
Ela é um dom 'de 'Deus para a ' nos~ :" 
sa caminhada. Por ela andamos na 
luz e não nas trevas (Jo 8,12) e po~ ; 

. demos provar'. o . que é' agradável ' ao '. 
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Senhor (Ef 5,8-10), com a mesma 
maneira de "sentir" de Jesus Cristo 
(Flp 2,1-5). 

o "sentir", na linguagem bíblica, 
é aquela capacidade prática de in­
tuir, avaliar, provar e saborear o que 
se deve fazer na situação concreta. 
Essa avaliação crítico-sapiencial é 
feita, segundo Paulo, na tensao da 
caridade (1 Cor 10,23-33), que nos 
abre para valores autenticamente 
humanos (Flp 4,4-8) e n(}s sensibi-

liza para os "sinais dos tempos". 
Todo o processo de descoberta do 
kairós, o tel"po oportuno para a 
salvação, envolve uma decisão prá­
tica e existencial para o agir: a 
prudência tem a tarefa de condu­
zir à ação. Ela é funcional (7). 

Qual é a funçao da prudência 
dentro da política de Deus? Como 
descobrir o "tempo de Deus" na 
experiência da vida religiosa pessoal 
e comunitária? 

A função 
da prudência cristã: 

descobrir 
os caminhos de Deus 

A função da prudência é justa­
mente orientar a descoberta dos ca­
minhos de Deus e de sua política 
dentro do próprio campo de ação 
do homem, a história, onde ele 

• • • cresce sempre maLS para o exerC1ClO 
de sua liberdade, como parceiro de 
Deus. 

: .". , .' , , 

A linguagem da Escritura é fruto 
da descoberta do ato criador e sal­
vador de Deus como ato de liber­
dade e de amor voltado não para 
o passado mas para o futuro (8). 
Essa linguagem nos ajuda descobrir 
que o tempo de Deus, tempo de 
salvação, no qual se desenvolve sua 
política, é como um projeto no qual 
o homem se vê associado, não co­
mo roda na engrenagem ou como 
um dos itens de uma programação 
desde toda a eternidade mas como 
participante livre e ativo, chamado 
a determinar como será o seu fu­
turo e o futuro do mundo. 

A prudência cristã é aquela vir­
tude que, descobrindo esse tempo 
de Deus no dinamismo dos aconte-
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cimentos, discerne o cantinho que 
o amor cristão deverá seguir, de­
senvolve a capacidade de ver a si­
tuação e a hora de Deus, capta o 
sentido salvífico de cada instante. 
Ela é "o olhar da fé voltado para 
o momento presente" (9). 

Função da prudência é, pois, le­
var o cristão a discernir a vontade 
de Deus na vida e conduzi-lo, atra­
vés de uma decisão pessoal e res­
ponsável, à ação. Mas, pergunta­
mos, a partir de que horizonte nos 
movemos para a ação? Que condi­
cionamentos estão por trás das de­
cisões? A que tipo de decisão nos 
leva a linguagem da fé? A que tipo 
de decisão nos leva a linguagem 
do mundo atual? 



. , . . " 

. >.';Ohoti~6~t.,:~, ,\), 
do :agJr históriCo '. 

do cristão . . 
e do religioSo 

. . . . -. 
. . O ' homem 'da era tecnológiCa 'crê 
ria' efiéácia da tecnologia e mal so­
brevive .como· homem· lia· engrena­
gem do 'sistema de· produção · e con­
sumó . a· serviço· das numerosas bu­
rocracias da sociedade atual: "Esta­
mOS sempre corrend.o o .risco . de 
cqnuiimir e ·.perp!:1uar ~. estrutura de 
ôep'end~ndi;l' do hómel)l li riatúre:i:li, 
c.ontrariando frontalinente ' a COJldi" 
çijoQíÍsica da política de ' Deus: o . . . ' " 

homem parceiro 'de Deu~. 'Dells Ó 
liQerta ,d!l 'opressão pára tê-lo co-

. . . . . . . ' 

mo' alllJgQ. .. 
. o religioso, cOmO homem . e co­
mó ' cnstijo, . vive também deJitro da 
estri!túfa viciada ·t unilateral do , " , . ~ . . 
mun,<ló .sl,lbmeti<loaos "poôeres .e 
'gQfuin'ilções", A ' soCiedade -tecnolci­
giçamentil ' prQgraDü\da só cónse~e 
ilumlmfar' 'lu;uiilta!iva:menteós bens 
para o ci:msumo, "nquanto; o p:(o~ 
gressQ ... qa ·. hl,lniàrrlzação não .6 men­
s,urável por , e·statlstic~ ... Ele é. fruto 
do exercício . da liberdade dentro 
da: ' cOn).unilhide . huma.nl\: · '. . .. 

'Dia:nte disso o religioso 'deve exa:­
·minar · a incidência de', unia 'concep­
'ção burguesa· da vida ·nas decisões 
:práticas ode renovação· na vida re­
'Jigi0Sa 'e ' ·náS estruturas; às vezes, 
argumentO's de bem-estar e de co­
Iilodismo pesam demaiS lia. balan­
ça das decisões. Isso vem mostrar 
'que a vida religiosa não está isenta 
de influências alheias· e até contrá­
rias ao espírito evangélico, que pre­
judicam a qualidade do· engajamen­
to que, a ' partir da vocação religio­
sa:, . pódeI'-se-ia pretender de' um 

. . .. - ., ' ~.:~ . :, . . 
religioso 

:;.: . 
ou de uma comunidade;:'" .' , 

. . Uma idelltificação·· passi~~ CPl~ . a': 

.instituição religiQsa satisfazem , ;lI. : 
guns • . Poderíamos dizer .' qu~ v~ge~ , 
tam çomo; religioso~. A. . prudênçi~ 
para essçs . . ~. ,buscar a· identidad~ :PI!~ ' 
ra e $imples com a · .j.nstitjJição, .. a 
Slla s.egurallça. Não percebem ::-qu..~ 
.a vi<la \lxige;lhe~ mais !lo .que i,S$~. 
O burguês.: é m.ais vivo, . tem . i!J.te· 
resses e objetivos, i11aS numa pe~s' 
pectjv3. egoísta: a · racionaU4a,di 
mostr.<!-lhe ·çomo conseguir o máJii,· 
mo de bem-estar com omín.imo de . '. . . ' ..... 
esforço e ele se aproveita d~~9 

• para Viver, . . ..~~' . 
.. 

.o cristão .al,ltênticQ, no . enÍl\DtQ,,: 
e . \lreligiQso .deve ser tal, :, colO<!~ :, 
os alicerces de seI! agir I).ão !!.i;l .. . 
egoísmo ou . .na procuradogprópriQS ;:; 
interesses, mas DQ plano. de :Deq8,;' 
que ele tenta <liscemir na vivênci~ i. 
da fé, . da oraç~o , e· lia _ :vida. i:Pstâ ~ 

• • 
de . cada dia. Seu ç*ério . máxim.\l,'; 
é a lei do amor demonstrado, por ': 
Cristo até "perder a própria vida"." 
(Lc 9,23-24} e considerado p'or ' 
Paulo como ' a · "loucura ·da cruz'~: 
(l Cor 3,18~19) (10). . ' .\ ... 

A p~udência, pois,. dirige e Qrie~~ 
ta ° agir histórico do hQ)11em, o seu 
caminhar em tensão entre Deus e 
sua · realização como homem. :Neste 
caminhar o homem . vislumbra de )iliJ 
lado seu ponto de apoio, a absoluta 

. fidelidade de Deus que cria e . sa1víi, 
condição radical de sua existênGlia 
e ' progresso no mundo. De outro 
lado· j) . homem se arrisca sempre 'n~ 

~5. 



busca do definitivo. Mas enquanto 
ele se realiza na decisão livre e cons­
ciente, percebe que na busca do 
definitivo ele se depara sempre com 
o provisório que o remete para 
frente. 

A vida do homem é uma busca 
ofegante do permanente na provi­
soriedade dos acontecimentos que o 
libertam da escravidão do que já 
passou. Quanto mais o homem to­
ma consciência de si mesmo, tanto 
mais ele percebe que a sua reali­
zação pessoal e comunitária está 
ainda no passo que vai dar, está na 
sua frente como algo do qual ele 
não pode dispor e que o impele a 
caminhar. Quanto mais se aproxima 
de Deus, tanto mais descobre que 
ele é a consumação dos momentos 
todos de sua procura, a realização 
mais perfeita de si mesmo (11). 

A vida religiosa t , sobretudo, um 
sinal dessa dimensão de consuma­
ção que está presente em todos os 
momentos de procura do homem: 
por isso o religioso é aquele que 
sempre tem a coragem e a audácia 
de inventar novas formas de liber­
tar o homem para viver esse mo­
mento de Deus: 

Esse processo de busca do mo­
mento de Deus na vida pode ser 
falseado quando, ao agir, não se 
tem em vista a tensão de todos os 
dados essenciais para as decisões 
'ao longo do caminho. 

, A nossa vida é como a tensão do 
caminhar. Enquanto um pé está no 
chão para dar firmeza, o outro se 
joga para frente em busca 'de espa­
ço. De um lado o homem se firma 
sobre seus pés. Do outro lado ele 
arrisca sempre o amanhã, a estrada. 
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Assim é a experiência do caminhar 
histórico. Nele a pessoa é um ponto 
de convergência das tensões que 
partem de uma multiplicidade de 
dados e, como que, se concretizam 
à medida que o homem se decide. 
O homem inteiro está em jogo. To­
dos os dados que estao presentes 
ao homem, mesmo os mais incons­
cientes, influem nas suas escolhas . ,. 
eXistenciaIS. 

Pode-se assim falsear e tornar 
unilateral o exercício da virtude da 
prudência quando se eliminam da­
dos importantes, aspectos relevan­
tes do que se pretende renovar, 
quando se perde a visão de con-. - . Junto e nao se consegue maiS aque-
la síntese dos fios da meada. 

Pode-se falsear o processo pelo 
qual se chega a uma decisão con­
creta quando se nega um dos palas 
de tensão. Então não cabe mais o 
diálogo. Não serve à causa da re­
novação, por exemplo, negar o va­
lor da experiência histórica de uma 
comunidade, fazer do passado "ta­
bula rasa" e pretender construir o 
futuro daí. Também não ajuda dog­
matizar o passado e fechá-lo ao fu­
turo. Na realidade, o futuro não 
nasce do nada. Ele passa através 
da descoberta daqueles aspectos 'do 
passado e do presente que fazem 
abortar novos caminhos, através da 
negação crítica e sofredora desses 
aspectos, para depois instaurar uma 
nova práxis aberta para o futu­
ro (12) . 

De qualquer forma, não se pode 
desconhecer a situação do homem 
a caminho, que procura e vive a 
provisoriedade dos acontecimentos e 
das coisas. do mundo, na condição 
de peregrino. O homem prudente 



deve ser realista: discernir quando 
uma solução ou decisão será uma 
forma possível de realização do 
amor cr·istão na vida. A plenitude 
e a perfeição são o ideal do agir 
humauo, mas às vezes a nível de 
vida concreta não há outro caminho 
senão o compromisso "experimenta­
do como uma forma de ser não re­
dimido que busca a salvação defi­
nitiva" (13). 

sem olhar para além dos muros 
aquele horizonte amplo que incide 
na determinação e na direção dos 
problemas. Essa limitação do cam­
po de visão dá origem a grupos 
fechados ou a religiosos individua­
listas. 

Concretamente, o que devemos 
fazer para que o exercício da pru­
dência na renovação da vida reli-

Pode-se falsear as decisões para giosa seja eficaz para a libertação 
a renovação da vida religiosa quan- do homem de hoje e para a SUl' 

do se parte de um conceito privati- humanização? Como articular todos 
zante de história, ou seja, quando os dados que temos em mão? Como 
certas deliberações enxergam uni- pesar a tensão que parte de cada 
camente a "nossa" história, os fatos um dos dados que a vida nos apre­
particulares de "nossa" história, os senta e fazer uma síntese, uma ava­
fatos particulares de "nossa" família liaçao global, que conduza a uma 
religiosa ou de "nossa" comunidade, ação prática e eficaz? 

Pistas 
para uma articulação 

do exercício 
da prudência 

na vida religiosa 

Agir com prudência é discernir 
de maneira realista as possibilida­
des reais existentes em dada situa­
ção e depois decidir-se · por uma 
delas de tal forma que nos sinta­
mos empenhados na ação. 

Para chegar à ação é preciso ar­
ticular os dados que estão à dispo-' . - , Slçao, pesar os pros e contras, que 
nos são apresentados pela fé, pela 
razão, pela situação e por nossas 
possibilidades reais de agir. Devere­
mos, pois, indagar quais as motiva­
ções mais profundas que condicio­
nam todo o processo de escolha dos 
·objetivos, da programação em vista 
de sua execução. Consideremos an­
tes o que seria uma falsa articula­
ção do exercíéio da prudência. 

Muitas vezes certas deliberações 
nascem de preconceitos, de pontos 
de vista alienados da realidade vi­
vida. Certas decisões vão alimentar 
falsas esperanças que são projeta­
das como objetivos reais para as 
pessoas ou para as comunidades. A 
falta de uma visão realista tem co­
mo conseqüência a distorção de to. 
do o processo de renovação. 

Alguns gostariam de programar 
toda a renovação da vida religiosa 
a partir de soluções pré-fabricadas 
que seriam depois aplicadas aos 
"casos" oarticulares, como se a vi-

• 

da se deixasse enquadrar em esque-
mas e nao existisse o Espírito San­
to. Voltaríamos então à velha ca~ 
suística. Mas então qual seria a ta-
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." " oiidê', ã :p!!S' . j~3ssa ypof ' foia 'dI!S :' péSSOI\S e. da 
. . . . re~PQnsabjÍidage, . cOinWiidade. ' ...• . :, .,,' 

. : ,o·, p~<;ICes'so' .de · deCisão 'se ' eSyalÍll .. . 
apJiçaçª9', a.1Mql#ica 4Qs ' prln- .. T<><!9s es~es I!Speçtost~lll seuPes9 

, d~ 'Iln9yaçãg'l . , e. çOQs\itl!~m ola~tw d~ .ex;periê1!cia: 
'\ .:; , •. " ;' ,, ; , ;, . ' v,vi~,<\ çm, çO!Dqnidªde e, ~e 1,J.w~ 
, ,::., Hoje não é mais possível deillar f9.rma , 01.1 <;Ie ol,J~ra, pq{iitiva QU Ile­
. de lado na reno'<lação da vida "re~ .ga,~Vªlllente,. interferem no.s progra~ 
J igigSI! "as ~~õe~ de . 0r<;l~IQ çientífica I\l!lS, de re!lovllção e, reformll da vida 
t;'té()~ic.~. ;Mas. ,se a' raçionalldade , l'e1igios",. o qUe se incrim,ina 'lIqui, 
;.~P, . hom~m ,Hã,?, p;0de . s~~ xqeQospre- é claro, não é o sentidq,' , humani~ 
;;f,l!9,a, J,lao , p~7.ra t~mbeml?reyalt:_zante da técnica, da ciência, daau­
'.';:'1# ÇOW«;l, o . IUIZ, supremo da histó- ,toridade ou ',das 'estruturas, mas ' seu 
';1 ia .. Não podemos, como cCístãos e lado, des'umanizante; ' quando ' eSsas 
;:J~iígi.gso~ ,e~q,qe4ero : horitoAt~lÍí.ier~ realidades são ' assumidas numa tlS-, 
'::;til , da sa~4ona ' q\le , p,rrn;ed(l de tnitura de ' poder opresso'r. E todos 
:'p'~J,ls. .. . . . ' . , . . ... nóS sabemQs ' qlll;f a vida religiosa 

. " ' . ' 'não ' está iriiune' do ellefcícici de um 
'.~ ': 'A razão ' Científica e a sabedoria poder opressor; que fere 'a ·raiznies­
,idà, razão podem fazer nascer no' ho- '~a: da Jiben;lade cristã. ' 'Se essa é 
} ;Jlem. a va esperança. de superar de \lma ,!lOssibilidade ' 'real,. deve · estar 

,IQ!ln~lra mágIca ~ :deologms e ' tie. . sujeita li crítica . severa e radical, 
.ehmm!lr a .escra,:'ldao clobol1).lI~ . para ' que essas realidades se po­
:,par~ cond?zl-lo a sua l?le.na . rea\I. ' · nham a serviço de uma nova ordem 
, za~!lo. Seria uma, maneira nova,. e , na vida religiosa. 
: reflOada de volta a velha dep~n,dell~ , , 
:;~ia ,mágico-ritualista das forças da Como seria então uma articula-
iPfl,t~te~a." , hojç. , repf(lSeQtaclll~ , pelo Q~9 ll.'!man!linen~ç v,iávçl e . cQ~tã­

.:P'Wgr\lsso .. té,Ç.lliço: ç çien1ífiçQ. " IssQ I\lelJtI; cprret"" e verçjadeira do . liXe\'­
': l\ÇOI\te~, ',QQaJ1.qp ,s,e esqQ\lcç que \l c~çio, d.a: ~ru,c;IêJlc,ia. ~!lreJl~:V(lção , d\l 
:@ed~c;laéo hoWtl)U. . . vl.d\l religIOsa? .' , '. . •.. . .. 
;.~: 'Por>o~trg il!4o, c;le4bçraç~e~ hª 
)lU~ S,aÇl ,P~qll':1t9 ça "r~!\Q, <;l~ e~t!l­
" ~"" ,Q p.P..4.çr, dç clec~~O: co~o'ça-~e 
~, seTViço , d!l, ~lUtoric;l",c;Ie ~ PíUa eS-

;~orar. as estcuturas. Autom,aticamen-. . .... ', . . . "' o ' · ~ .. 1 · . . • •. . • . . . •. •• 

,te transfere-se para a autoridade e 
para as , estrutut3S todll a e(ioá,éia 

·j i.0 ' projeto" de r~novação, quer por 
:p .arte dos m.embros da comunid.ade 
'4\1e não ' q'terem "se meter" nisso, 
' q~er por parte do superior que as­
:'lIIune ares ' de soberano absoluto. 
:Atiibui-se. à autor.idade e às estru­
·:tilras, mesmo renovadas, um tipo de 
eficácia mágiça e automática que 
. " .. 
. . .. 

, 

Essa articulação deve partir 'de 
uma visão realis'ta 'dã v'erdildeira si~ ' 
~I!ação: d,o bOII).,e~, p\l~egripo na )1is­
t9I i<l, a" çªwinho plj~1.l, (, fu.,u~Q q~ç 
,Q!lU~ )he o~ere~ C9mQ $I:<J.ça. N.e~e 
c,I~mÍl,lb,o ,o 'll0ll.lelA viVe a. ellperiêll­
eia,. ga pr9pr:ia lllstória comoQ\tsca 
ç l~sco, em q~e ele, e!llP.enha. toJiIl­
J.I;l.eIlte . o sel,! ser, pondo eIQ ' jogo 
.sua ·vida. . 

• ' 0' • • .'. 

O, homem compreende também 
que participa de ' '\Im grandioso pro­
jeto dá política .de Deus. Sabe que 
esse proi.eto· não é algIlma coisa 
"no, 'pape!", que está escrito até os 

, ' 
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, ii1!.iniqs ' det~lh.~para " ~er .• apéJias . ··· · 1i2;ÍjPdõ;: il: Ati~; :ji::l)1ll~i:i~aij~ó \/i:Y s~Wi~i 
aplicado. O projeto humano é di- rêssutt,<ição Iibedadorál<queo. s~~:.:;; 
nâmico. Seu esboço é o mesmo ho- poder:' de decisão não ' será : mais .. 0+ 
mem '. que . nas suas decisões, por resultado dá articulação . do exêr~ :;; 
mais provisórias que sejam, aspira cÍqio de um poder opressor doh~< 
encontrar em sua vida alguma coisa mem, , mas da ·articulaçãQ doexer'; :i 
de definitivo que lhe foge das mãos. ' cício do poder libertador · de DeQs~ .: 
O' traçado invisível deste projeto es- voltado para a vida do home~, ' . i 
tá em seu coração aberto patá unia . . .. . . , ... ' . . '. 
resposta à vocação de Deus para A " ártiCiiiação da prudência, teui " 

. " , ,". ' , . ". I "' ~ , .. , 

caminhar na esperança; para frente, dticoino medida ti thtéiib da' pd~P 
até viver.' ó .sentido · total da' ,eids- iica de Deus ettl telàçã~ áo proj8t$ '; 
tência, .. . . " , ', . . de humanização de toitas âs fórçiii! ' 

, e do mesmo poder do ' homem sobre :' • . : o medo de coirer risco e 'O receio .. . - . ' . ' . . ' . .,' .. a natureza e o mundo, será a · ines~·:" dé pérder-s~ existirá .. até ó' momento , '. . . . . .,. , ." ,. ", 
êm quê . o bómélÍl déScobre. que o ma artic\ílação de sua .ressurreição. ' 
, .., . ... , pelo noder. .de Deus. " . '. ," '.,: .... 
d~fit1itiV() ' qu~ ele , büsCá . tiã~ pode " , . ' . . 
ser encontrado ' em nên!iülIl dóS re- Neste sentido, o progresso da re" ': 
sultados . do seu ' "fazer'\ ,'do' .seu . . 
"proc1u2:h''',-itiiiS 'é ele mesmó total- n'ovação da vida religiosa não será ' 
menté 'arHêüiatld "párá Deüs . • Isso Iiledi~o no planO da Cosinologi~~ , 
acontecerá qÜahdtl eledescóbtir na segundo a capacida~ê ,de produzi~ 
vIdá a verdade' paradoxaidõ Ciis- tal ou qual qualitidatle de "ben-sl

.' . 

tililiislti.6 qlí~ iódo () religióso é cha- d~ consumo, c'omo d.oDiiuar têCrií..; · 
iilado ' a viver' como ,sitiar:. s6' pêrden- cas dé comunicação, .' de edu'caçã& '. 
do a própria vida poderemo's na ou coisa que valha; mas no pÍan'6\:. 
verdade encontrá-la. ESse é ,o ver- da antropologia: segun!io a . capa~ . ; 
dadêito ,pró'cêssô " de . liuntanlZação. cidade de abrir nováS ' perspectiv'~ > 
A morte ê éondição para 11 tessur- para o homem no , .campo, de sua " 
reição . libertadora. . libertação, em que ele possaexprçS~',·. 

, b homem 'tetá,poIs,que desco­
lirir, cbirio exPeriência própria, que ' 
a história é ó lúgáf 'onde se yâi reÍl-

. , 

sar a originalidade irrepetível e s41-; 
guiar . de . sua experiêndareligios~ 
pessoal e comunitária frente a .DeQ.s .. •. 
e aos irmãos (14). " ' • • 

, , . 
" . 

" , , 

Ütl1a nova 
. , .' .. . : .;- :" 

, , .. , 
, , . àrtictiiação da prudência 

, exige 
. . nôvé linguagem , 

, . 

, · A articulàçãO do exercício di! 
prudêiicia ' nl>conteldo . dó ' fuutidó 
lItuãi êxige tiihã ' rl'bvá ' linguagem 
pâtíi eXptê!!Sar' à nôVãl\xpêriência 
que vivemos. Não basta qúi:i o exer­
Cidó da' prudêbchi 'ássuma · ilôval! 

'" 
. ... -

formas para que seja eficaz na re~ ' 
novação da vida religiosa e de suas . 

. estruturas. É preciso que surja uma.'· 
expressão adequada das ' novas for- ·. 
mas de exercício pessoal e comuni~ ,' 
tário das responsabilidades dentro ' 



. 
das comunidades religiosas, de mo­
do que a articulação da experiência 
com a linguagem seja capaz de co­
municar uma nova dinâmica de re­
novação e seja eficaz para desen­
cadear um processo dinâmico e 
permanente de revisão. 

Para essa nova expressão da ar­
ticulação do exercício da prudên­
cia na renovação da vida religiosa 
alguns pontos devem ser tidos como 
fundamentais: 

1) Aceitação dos dados das ciên­
cias modernas ' e da tecnologia, como 
a 'cibernética aplicada ao campo so­
cial, também no governo das comu­
nidades religiosas. 

2) Apropriação de uma lingua­
gem que não elimine a tensão cria­
dora da história, mas deixe cami­
nho aberto para o exercício dos ca-.. -nsmas pessoais e para a expressa0 
da originalidade de cada um e de 
cada comunidade. 

3) Essa linguagem deve ser a ex­
pressão da sapiência cristã, à cuja 
raiz está Cristo crucificado, "es­
cândalo para os judeus e loucura 
para os pagãos" (1 Cor 1,23). Se 
a prudência para os gregos era o 
equilíbrio, o "justo meio", para o 
cris tão será a audácia de perder 
a própria vida, a coragem de tomar 
decisões que exprimam realmente o 
poder libertador de D eus manifes­
tado em Cristo, e no seguimento de 
Cristo, na Igreja e em todo o ver­
dadeiro cristão. 

30 

• 

NOTAS: 

(1) Cf. Gaudlum aI Spas, 56. 
(2) Cf. WAGNER CH.; A cibemétlca 

social como tarela pennanenle da 
Igreja. Cooclllum 5 (1968) 42-67. 

(3) Cf. SPECK J.; Karl Ra/me .. lheolO­
glscha Anthropologle, M u o i que 
1967, pp. 222-234. RAHNER K.; Lo 
dloémieo en la /gleoia, Barcelona 
1963, pp. 15-45. 

(4) FURGER F.; A prudência e a evo­
lução dai nonnas moreit. Cooci­
lium 5 (1968) p. 123. 

(5) Cf. RAHNER K; op. cit. pp. 46-92. 
(6) Cf. ALVES R.; TeologIa dalla spe. 

ranZl! umaoa, Brescia 1971, pp. 
157ss. 

(7) Cf. CAPONE D.; pruden.,! e COI­

clenza, Roma 1968/69, pro maous­
cripto, pp. 42-71. RAULlN A.; La 
prudence, em: loltlatioo théologi­
que 111, Paris 1955, pp. 681-722. 

(8) Cf. ALVES R.; op. cit. pp. 13ss. 
(9) HMUNG B. ; A Lei de Cristo I, Her· 

der 1960, p. 630. 
(10) Cf. PAULO VI, Evangellca Tesll· 

licatlo, 27, 29. SEDOC 43 (1971) 
p. 659. 

(11) CI. rOMÃS DE AQUINO, De Veri· 
late, 2,24. 

(12) Cf. ALVES R., op. cit. pp. 157s •. 
(13) OUWERKERK C. A. J. vao, "Eth08" 

evangélico e soluções humanas de 
compromiSSo. Coocillum 5 (19G5) 
p. 13. 

(14) CI. ALVES R., op. clt. pp. 157s8. 



PubliCllJDQS esta breve pesquisa sobre Pequenas Comunidades, COIiio 
material de análise e de reflexão. Foi realizada pela Irmã Margarida 
Serpa Coelho, em colaboração com o Executivo e a Diretoria da CRB· 
Recile. A pesquisa vale como amostra:em de uma realidade no Nor· 
deste n, O trabaUto servill de reflexão para a Assembléia Regional 
do Recife, em 12, 13 e 14 de setembro. Como será a vida religiosa 
amanbã? Os religiosos e religiosas, vivend6 em Pequenas Comunida· 
des, tentam dar lOna resposta. Cabe-nos, diante do fato, acompanhar 
as eJ.l,uiências com aMor e espírito critico. 

Pesquisa 
Pequenas Comunidades 

Recife 
C R B Nordeste 11 

MARGARIDA SERPA COELHO 

Preparando o encontro dos Superiores Maiores de setembro, fez-se 
um levantamento junto às Pequenas Comunidades da Região, visando 
colher, a partir das bases, informações que ajudariam os trabalhos da 
Assembléia assim como o caminhar das próprias comunidades. O ques­
tionário foi elaborado abrangendo os seguintes tópicos: 

A. Identificação das Comunidades 
B. Principais atividades 
C. Objetivos, evolução dos mesmos 
D. Vida das -comunidades 
E _ Perspectivas da vida religiosa no Nordeste. 

Foram enviados 35 questionários. Houve 22 respostas, cerca de 
60%. Omitiram-se, sobretudo, comunidades mui recentemente fundadas. 
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;&:1l'I" .:eWl~!l,l;' ~ Qe> çq~tatQ> ;' p.G,tn ...... " 80.\1De-Se,, :Q!I< ,eXlstCllCla ·oe 
~\;:I!l ;:c;~mljn\aa~çs q",e" pot" ,04 ,' rec~be[am o ' quesÚonário 
!:~U:!i l\âQ .'r~ponder~m .. .. -'I' • 0. ' -< . ·t, "."; .. ~ •. . 0.0::. ,i"' . . . . _ 

f~:,'., : FoI feíto "Uql leVl!.lltame~tO l.,dos. <lados · dll pesq1,1isa" apresent.adil.· ·à 
r~émbléia . e por ela . elJl'iqueci4o· cOIll . 'questionamentos ' e rene~Qes . . . 0 
;:prÇiente trl,Ibalho conté.\lll a,lé'n\ · dos ·<lados da pesqujsa(1), umas pistas de 
:reflexâ9 (11); fe~tas pela 'eqllipe ,<le ~efiexão teológica d~ Regi9nal a·.part4" 
·;qa ·pesqllÍsa, do '.' , queAeql das, pequel)as ,comunidlldes e. de 
" a1gumas reflexões com a e;quipe , dos Ministérios·, ... , . .' 

I. DADOS 
A., IDENTIFICAÇAO DAS COMUNIDADES - O QUE EXISTE 

~o D.O 1 - . . . 

' .. : . 
o", • 

~~:~Àlagoas· ". ......... .. ., ...' .. ..... '.~ . .. .. . . . 
ComlDÜdades 

, 6 
.:lPemambuco : . . : ............... : ... 15 

10 
6 

:,'Paraíba ' 
~ii~O Grand~ 'd'~ N~rt~ . ~ :.: ~ : ~. : : : :. :.: :.: : 
, . : 

'.' 

, .,. 37 . , , , , 

Quadrtt D." 1 

Tempo de fundação 
. 

1963 • • • • • • • 1 comunidade 1969 • • • • • • • 

1964 • • • • • • • 1 comunidade 1970 • • • • • • • 

'1965 
, 

- 2 comunidades 1971 , 
• • • • • • • • • • • • • • 

1968 , , , ... , 5 comunidades 1972 • • • • • • • 
'. ' , 
. '. .. . . , 9 comunidades 

.. 

1 

N.O religiosos 
, , 

, . 

19 
53 
35 
21 

128 

comunidade 
2 com\lnidades 
6 comunidades 
3 comunidades ' 

12 comunidades 
.' ' 

': ~ Total de congregações com e~periência de Pequepas .Com'lDidades : 
:25. Porceniagein ' sobre (j. total de 'congregações no Norde&te: 43%, 

• 

B, ATIVIDADES - O QUE fAZ . , 

Perguntas : 
• 

." . I, Em quais destas atividades vocês se 
> (Numerar as opções em ordem decrescente). 

• 
ocupam principalmente? 

:.': , ( ) . l'aroquias: catequeses, . liturgia, visitas a 'cap.elas etc" 
, . ,' ( ) Pedagógicas: aul3S', cursos, escola,8 etc, 

.. 
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, . 

.' ••• ,_:'. ' ' ," " .'0 " '."" ' , ",_ : ' .... , ; •• '_"_' , ._;.' :: , ••• • : " •• :_._~ ' ••• , •• :.::. ,_.:', '. >' ;:~'::: .. ,: ... 

,C', C ' . ( d ·Hospital~eS ,: , .. enfermªg~llÍ, ·· l).óspita)i " PQ~$'iet.el 
, ( . ) . ..A.ssist~nciais: cutsos, Qi8pens~tios : et<: .. · . . '. '. .." .. ' .. ' 

- ( ) . Contatos .' com, OPo.vo: ÍI;lSerção, visitas. c::tc·i 
( ) Outros : especificar. . .' 

i.Estas ati~idad~s (obtas) 'pertéIiceni ' . li:cjt!e-~? 
- . , . - ' . . . ,. ' 

A Congregação: .. ... ;;.:· A paróquia t ;'. ,,;. À. 'diocese.:.· 
A outras entidades: . : .... . , ' . ' . 

3 . Vocês trabalham de modo autônomo ou partilham com outros 
grupos estas atividades? . . 

. ,- ..', 

Dé modo autônonio: . : ....... Com 
Especificar. 

Quadro 0.° 3 

.. . , 
outros grupos: 

Opções das comunidades quanto às atividades 
.' . , 

AtiVidades 

Contato com o povo ................ . 
Par6quias ........................ . . 
Hospitais, enfermagem .. ó ••• ' 0 ' _ ••• • ••• 

Evangelização . ", . . . .. . . ' ... .... ~ . _ ~ . ' . ~ ." o' .. 

Assistência Social ..... .... ;., .. ; . ó ••• ó 

Outros .......... ; ................ ~ .. . 

Cfras Abs. 

20 
16 
11 
7 
6 
3 

63 

. '. 

. . . . . . .-. . : 

. . 
Porcentag~ 

28% 
" 23% 

16% . 
10% 
8% . • 
4% 

89% 

A opção evangelização· foi separada da opção paróquia por se tra­
tar no caso do Movimento de Evangelização que funciona independen" 
temente da estrutúta paroquial, no Nordeste. O trabalho é feito a par~ . 
tirdos grupos de base no meio do povo . . , , 

, Quadro fi.o 4 . . . 

Opção feita pelas comunidades • 

Opção 
-

Par6-quia õ . - ••• " .... -.. • • • • • • • • .' • • • •• " . " . • • • • • • • • o ' " . • • • • • . 

Atividades pedagógicas ' .. '. ' ..... ; ..... '. , ....... . ... ; 
Atividades hospitalares ........................ . ... . 

,Atividades assistenciais ... . .. ' .......... . ........... . 
Povo ....... . ... -.· . .. · .,.~. · ó ... · .-· ...... · ......... .. ...... . 
Evangelização . . , . ~ ...... '.' ........ . ............. . 

Observaçõe~,. . . 
. 

Há em média 3 opções por comunidades e, ' em média, 
• 

. 
, : .~ 

72% ' 
50% ' 
36% 
21% 
90% 
3.% 

. 

• 

3 mem~ 
. 
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. bros por comunidade. 2. Nove comuniaacles cOlocaram o povo como 
objetivo (inserção etc.). Nove colocaram para o povo a opção 1 (prin­
cipal escolha). Não foram, no entanto, exatamente as mesmas. 3. Sete 
comunidades colocaram como objetivo o serviço paroquial; duas comu­
nidades hoje não colocam mais essa atividade como ,primordial, ou seja, 
opção 1. 4. A comunidade n.o 6 fez quatro opções, todas de peso 1; 
esta Pequena Comunidade tem quatro membros. A comunidade n.O 11 
fez opções de peso 1. Esta comunidade tom também quatro membros. 

Quadro n.o 5 

A quem pertencem as atividades ou as obras 

Entidade Cfras Abs. 

Paróquia .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Diocese .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Congregação ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
A outras entidades .. .. ......•........ 7 

Observações. 

Percentagem 

39% 
28% 
14% 
19% 

1. Sessenta e quatro por cento das atividades pertencem à Igreja 
local, isto é, se dão em âmbito eclesial-pastoral. 2 . Dezenove por 
cento pertencem a entidades várias, entre elas: colégios de outras con­
gregaçoes, leigos particulares, prefeituras. 

Quadro n.o 6 

Autonomia das comunidades em sua ação 

Trabalham de modo autônomo 
Trabalham com outros grupos 

Observações. 

• • • • • • • • • 

• • • • • • • • 

Cfras Abs. 

9 
13 

Percentagem 

40% 
60% 

Os grupos assinalados são, em geral, grupos de ação pastoral, quan­
do se trata de atividades em paróquias ou dioceses e grupos de re­
flexão, grupos de planejamento, quando se trata de atividades pedagó­
gicas ou hospitalares. São antes, grupos de trabalho que de vida; de 
distribuição de tarefas mais do que de reflexão. 

C . OBJETIVOS - o QUE SE QUER 
Perguntas: 

4. Por que e para que a comunidade de vocês foi criada? 

S. Hoje, após .... . . anos de existência, o objetivo primeiro: 
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Mudou completamente: ... .- ... " .. , "Alterou-se: " . . . . . . . . .. Conser-
vou-se: .......... 'Dê as razões da mudança ou da conservação. 

6, Quais as principais dificuldades que vocês encontraram neste 
tempo? 

7 . Que atitude a congregação de vocês mantém com relação a 
esta experiência? Aprovação e estímulo: ....... Aprovação: ...... . 
Tolerância: ....... Desinteresse: ....... Outros:: .... , .. 

Quadro D.O 7 

Objetivos mencionados em visão sintética 

Objetivos 

Inserção, presença de amizade, solidariedade com o povo 
Inserção, dando prioridade à oração ..... ...... ..... . 
Serviço paroquial, ajuda ao vigário, substituição ... . , .. 
Pastoral de conjunto, resposta ao apelo do bispo .. " .. . 
Vida religiosa renovada, vida fraterna ... .. .... .. ... ". 
Outros (obras social, .profissionalização etc.) ........ ", 

Quadro n.o 8 

Alteração ou conservação dos objetivos 

Alteraram • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Conservaram 
Sem resposta 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Razões dadas: 

efras Abs. 

7 
10 

5 

22 

Percentagem 

37% 
6% 

17% 
14% 
14% 
12% 

Percentagem 

32,5% 
44% 
23,5% 

100% 

1. De Alterar: Nova visão da Igreja, contato com a realidade, 
exigências da realidade, evolução ou mudanças de pessoas, maior escla­
recimento. 2. De conservar: "objetivos continuam válidos, necessidades 
permanecem, dentro da realidade. 3. De omitir: não houve tempo ainda 
para avaliar os objetivos. 

Observações. 

Oitenta por cento das comunidades que conservaram foram cria­
das entre 1970 e 1972. Vinte por cento das que conservaram foram 
Pequenas Comunidades criadas entre 1968 e 1969. Noventa por cento 
das comunidades que alteraram seus objetivos são Pequenas Comunida­
des criadas entre 1963 e 1966. Dez por cento foram criadas em 1971. 
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, ' 

, ' o • • '-," 
. , .. :~-" '. 

,'" " Prinçipal' <iific\lldade. ; sua origell1' ,visão, sintéti,Ca ' , 
;". ~ .. -',,: , " , · ",,, 

Percentagem 'Uificuldade " , 
" h'.' • 

, • o' , • • 

~,. : . -' .. ! ... .' " - ,. ," " - - ' '' .' :.~' . • .• . 

· . ' .: <PESSOAS:, mentalidade, heterogeneidade do grupo, mu" ' 
," ,' ,', ' dança de pessoas;" falta . de preparo , psicoiógi~o, sociai" " 

, .' 

, , 

, ' falta' de maturidade, vocação específica "',""',' 44% 
.',: ' 

,ÓBJE'I'IVOS: índefinição, falta de planéjalnento, visão , 6% 

., ATIVISMO: horãrios sobrecarregados; dispersão ' de . fdr­
;:': :" Çàs, desencontros, falta de tempo ,',""',"',",' 
-\ :'.~.;"" ... :; : .. ' , ," . - . 
" ISOLAMENTO: falta de apoio, sem ajuda para caminhar, 
i:.,:;':_.· \ : para refletir !,; . ~ ~ . • : ~ ; .• '.; . ... ; • ; • . ~ .• : .. . : ~': : • • ~ ; 
'- .. . ' . 

' : ",.:.- i ," . . , . • : , ', 

( 'POYO: ignorânCia' da situ!lçao,' da régiao,' falta 'de , Com,-

30% 

12% " 
· . ." . , . 

• ' I -,- '. "' . - . . . ' , . - . ' . 

',"" ,' ' promlsso com o povo " " " ," , , , : ', ' ~ , , ...... , " " 
_ '. - . _ ' . ' . . • 1 •. 

, ,8% 

;, ,', ,. ' .' Observação: ,Houve cinquentá ' dificuldàdes levantadas no 'conjunto 
,, ~as' perguntas 6 e 9, " . ' : '. '" , ':, , 

Quadro D'" ,lO 

Apoio 4a cOJ;lgregação 

.. 
, , efras Abs. 

::oln aprovação e estímulo " " ,' " """,. ,' , , " .. 15, 
Com tolerânCia e desinteresse " " " . , .' . " ,. " . ' , 7, 

. ., '. , 
, ' . . ' . '. . ' 

22 
Observações. 

Percentagem 

68% 
32% 

100% 

Oito comunidades, além das sete que se colocar~iií' n'õ iteífi: tole­
rância, desintei:ess~, acrescentarlilll , algúmasinfotmações; tais como: Já 
pliSsamos por tudo, aprovação, desiJ;ltereSS6, medo, aprovaçãó teórica, 
<lprovação da cúpi!la e ,del>interesse daS bases. São pOrtanto 15 ,coillu­
nid;ides , (68%) que não: têm apr(jvl!~ao e estimulo; , na piãtica • 

.. 
'" , ',' 

, , Perguntas: 
:., . _'o ':-:'1 ' 

, .. ' , 8 Sendo a vida reUglosa " fraterna fator importante 
. vagão , da vida religiosa, podiant asshí illar , sil1teticaillél1te • 
'. vO<lês ,vivem concretamente essa 6l1iPeriência conlUnitária?, 
' majotes impetilhos que eneontram pata isso? 

para, a reM­
â) Em que 

b) Quais os 



" . . . ' .' .;. ,' . '. . .' .' ."' :, :',:- , .' . .. '.' "':.""~" ..... .. ',; ' . ',: ,,"; "; , ,( e.; ' ·,'..o.·:.;·, ." ,; . ,." ." ,,~~, ·: :._~ :; 't"J ... {t~;1; .•. 9: . Como se ' mantém ' á-CQritu,Dfdad~" de ·vocês· ? :;Ajüdàdá::, tii~~ 
cese: .......... Ajuda ' tia I<pngr!.lgação: ..... : .. : . Ajuda . da J?ai~j; 
quia: ...... ; .. . Trabalh(j 'profissional: : . ' .... ;. ~ Outros: ...... < .~' ;~ 

. . 10. Q\lal o sentido da profisaii;>nalização dlls religiosas '1 . ' .' .... 'C' 
. . '. .,..... . . ' . . . .... . .'!-;'.: :: 

,1,t. · Ql!aiSl!S 'prh1Cipai~ çlescob~rtás que vocês fiieraui nestei;~<)sr 
: . . • . . . ' '. i .. • . 

. ,' . ' 12.. Quais ris passos que vocêsder-am e considera~ válidos para 'u' 
renovaçã(}da vida religiosa? 

.. 
.' . 

• • Manutenção . 
., ,, .. • .. ,. 

S\la ongem . . . • 

, . . . C&as ' Abs. 
... . . .. ' . 

Tra~a/;lal\lo profi~~ic;mal .:. :., :. : ....:., 
P~Oql~~~ .:.~. ~ ... ~ , .. ! •• ~ ••• ! . ~ • ~ . ~ •• ·l '~'.~ . : 

çQpgregaç.ão : .. ~ : ~ ~ . ! ' ~ •• ' . t ! • ~ •• ~ •• ~ ~ • ~ . 

E t 
. . xenor .......................... ~ .. . ,. , ' . , . , . ,. ' ...: . ' .' ,. ' . ' . 

Diocese .... . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . 
. ' ' '.. ~ .. ' ,. , .. . .. , . . . . - . . 

14 
. .7 

5. 
3 
2 ' 

. Percentagem, 
. .' . . . 

4~% 
22% . 

. .~ . , .. 

1<i.%. 
1.0% 
7% . ' . . . . 

Observação. Quarenta e cinco por'- cento da origel11 da manutl"nção ' 
das . Pequenas Comunidades são o. trabalho profissional; cinquenta' e 
.cinco ·por cento são ' as diversaS ajudas. 

. Quadro n.o t~ 
" . ,. . ' . 

Sentido (h~ · prolissi9naH~~ão. Visão . sintética .. . .. . . 

1. Meio de comnnhão .com os .hQmens. Ponte 
Integra mais a religiosa na corre;'ite 'dá ' ~idà humana. 
de solidariedade e engllillqJel).t,9. no PlundQ, 

. . 

entre os homens. 
Mais uma forma 

. . 2. . M~ de ~çi~ J;Ul . ~<4t ç .' ~ 'Q~ dQS . lI.lepQ~. . Torna­
IW~ JMl!j~, !)u@il!;l,elõ. C<. sqIWá~ios, com· aqW~.\l~ q\!;e níío ~íío Y\ll9P2i1-dQli p,qr 
~~. trl!;b!lUW,·. fo\lte nOflA1,\l çle m;lll1),~~nçiio, a pll,~UQipí\r da . suj~~\lª() 
de muitos homens . . 

"'" . " J "-' '. , . . 

. .' · 3~ Vivêóc~ ~ real da pol)rez.a. Pelo trabalho · vive·se melhor' 
a. pobreza e ' acabam os privilégios. Liberta d~ certo. dilentantismo . . Mui-.· 
ta gentl:se ooupa, na. vida religiosa,' não trabalha, porém; , . 

• 

" . AlglDDlis observações feita~. Seda il11Portante que reljgio~a,s 
trabalhassem '~m institui.ções leiga.s; trabalhár ÇOmO subaltemri ~. não como .. 
patrão ou CÔl)lO qono paraconbl:cer li' tealida<le dq qu~ vive O · POVQ • . 

' ~eri~ iinpqrtante qu~ religiosas ' realizassem . t0.4a espéCiç ' de trabalho "e . 
'não s~ restringissem apenas (o~ 9,ullse que l:ltclusiv~metite) ~o setor ,,~­
dag6gJco. Onde uma · mulher pode estar, por que nao poden.a estar uma 
religiosa? . . . . . .: 



Quadro D.o 13 

Principais descobertas. Visão sintética 

1. Com relação à vida religiosa. Oração mais vivida e mais vital; 
descoberta do Espírito Santo; menos estruturas e mais vida; relaciona­
mento entre nós e com os amigos e colegas mais humano e sincero. 
Descobrimos que podemos viver com muito menos do que estávamos 
acostumadas. As revi soes de vida se tornam mais vitais, espontâneas e 
sinceras. A consciência de se saber o que se quer e a disposição de 
enfrentar os riscos, dão um dinamismo particular à vida de cada uma. 

2. Com relação ao povo. Vivendo no meio do povo, sentimo-nos 
mais parte de uma Igreja em luta e de um povo em luta. Dentro da 
situação concreta dos homens, tomamos consciência maior da necessi­
dade de nossa libertação junto com eles. Descobrimos que Cristo já 
está no meio do povo sempre e antes de nós. O povo nos evangeliza 
mais do que nós a ele. O povo vive simplesmente o evangelho. Mo­
rando perto dos homens, temos nova's condições de atenção à vida deles. 

3 . Com relação às atitudes pastorais. Percebendo a distância que 
existe entre nós e o povo, em todos os sentidos, nos perguntamos: como . 
evangelizar (o que fizemos aliás a vida inteira) se nem nos comunicar 
sabemos? Corremos o risco de desrespeitar o povo impondo-Ihes nossa 
cultura e nossos valores sem tomar conhecimento de que ele tem sua 
cultura e seus vaIores. 

B sobretudo o próprio povo que vai se evangelizar. Jesus Cristo 
se faz homem, de igual para igual. Só haverá evangelização quando 
passamos da linha de privilégio para a do fermento. 

Quadro 0.° 14 

Passos concretos. Visão sintética 

1. Vida mais simples, desj)ojada e evangélica. Troca de carro, 
venda de carro, renúncia a pistolão para encontrar empregos, médicos etc. 
Casa aberta a qualquer dia e hora e para qualquer um. Laços de ami-
zade criados no dia-a-dia da vida junto dos pequenos. . 

2. Vida ecJesiaJ. Mais integração na vida da Igreja local. Trabalho 
conjunto com o clero diocesano. Partilha de trabalho e vida: oração, 
lazer, revisões. Vivemos mais em função da evangelização pela presença 
do que através das obras. Menos executamos tarefas que somos funcio­
nárias que estamos disponíveis etc. 

. 3. Atitude, maturidade, responsabilidade. Hoje em dia temos mais 
coragem de arriscar. Tentamos resolver nossos problemas . sem trans­
ferir decisões. Nas reuniões com o povo, começamos a ouvir mais do 
que a falar e dar aulas. Nossa pedagogia começa a passar do dar res­
postas ao levantar pergun tas. 

38 



E. PERSPERTIVAS DA VIDA RELIGIOSA NO NORDESTE 

Pergunta: 

13. A partir da experiência e da observação de vocês, em que 
sentido a vida religiosa deveria caminhar, especialmente aqui no Nor­
deste? 

Quadro 0.0 15 

Visão sintética destas perspectivas 

1. Quanto às comunidades. Fo~mar Pequenas Comunidades, no 
meio do povo; comunidades de vida e destino com o povo; abertas às 
outras; com a Igreja local. Que a escolha dos membros seja cuidadosa. 
Pessoas vocacionadas, conscientes e corajosas. 

2. Quanto ao estilo de vida. Ter a coragem de deixar certos pri­
vilégios, certas atividades e obras que não são prioritárias na situação 
tanto do povo quanto da Igreja de hoje. Mais oração vital. Dar priori­
dade aos trabalhos com o povo. Correr o risco de perder a situação, 
segurança, prestígio. Não deveríamos colaborar nem organizar movimen­
tos que atrasem, dificultem ou impeçam o processo de libertação do povo. 

3. Quanto à área. Mais engajamento junto aos menores. Devería­
mos ir para o interior. Temos medo de perder a segurança das grandes 
cidades. 

11. REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS 

A partir destes dados, alguns pontos mereceriam uma maior aten­
ção para a nossa reflexão. Alguns deles surgiram na Assembléia. Outros 
foram objeto de estudo da Equipe do Secretariado ajudado pela Equipe 
dos Ministérios. Uns e outros estão aqui expostos sinteticamente. 

Objetivos e atividades 

Entre os objetivos e as atividades mencionados na pesquisa, dois 
-surgem com mais peso e freqüência: A. Serviço paroquial e assistencial 
(ligado à paróquia). B. Contato com o povo e evangelização. 

Constata-se o seguinte: 

A. 72 % das comunidades nomeiam a opção do serviço paroquial; 
31 % das atividades sao na linha de serviço paroquial ou assistencial; 
39 % das obras pertencem à paróquia; 31 % dos objetivos mencionados 
referem-se à paróquia, substituição de vigário etc. 

B. 90 % das comunidades nomeiam a opção contato com o povo; 
38% das atividades são na linha da presença, inserção; 43% dos obje-
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<i't~WS"'tI1eDOlonll(\()S " VlSam:"a"presença' ,nomelO " 00, pOVO; ' ll!V,"O , aas oes­
ti~Qbtrta's;pasÍlós dados, ' estão' 'na linha' da presença ' DO meio do povo, in-
;)ierção . etc. . .'.' .' 
., ";" .' 

( >',:, '. Parece, . portanto,. que há uma dicotomia ·entre. o que se -quer. (ou o 
./que. se" di21 .querer); . entre ... o. que se considera · desco~rta válida. e .0 ' que 
: .i:ealmente se vive. . .. 
:, . . 
• • • 
': . 1. Os desejos, as descoberta.s são .na linha e a partir da presença 
o': no meio do povo; no entanto, o que Ocupa e solicita constantemente as 
: i.J;mãs são as atividades que. e~tão mais na , Unha ·.do, funcionalismo e' das 
:;,- tiU"efas. que na linha da presença: aulas, reuniões, trabalho com o 
~;P.i>vo; etc. . , ' . . . .. . 
· . . . i .. . 1 • • -": --," . ... ' , ~ . . .. - , " 

:'. c. ·.· Z, . M,'eji!Do ·as lIt\yjdaqes ~istenciai~, (para .0 ; povo) n~o ~~m 9 meS,. 
, ~o tom e o mes-mo estil() de. rel!lcionalllento . qlieq~á1l4o J>e. trat.a . 4e 
•.. um convívio com os vizinhos e amigos. . . . · ,. , ..... . , '. . .' . . ' 

, i : ~; As ~tividade.s. PiU"oqmais, ~eiam éI~s cultuals ou outras, nem 
)~lI)pre , possib!litam ,.0 contiltopessoal freqüente. fiá, se!Dpreum predo-

: iWm9,·.;p'a .estrutur!l sobre. a pesso'!-, . . '" . . 
: .'" - . ' . , . 1 #~ . . . ~ '. . . ' . ' .. . 

: :>, .: 4~ ·Os problemas e ' dificuldades ' internas ' dos' grupos parece retor-
' çiir a ' dicotó'iÍlia. '., ..' . , . ' . ." " '. 

.:: .5'; A 'quase totalid!!de dós" emp.regos das religiOSas que têm uma 
, atividade ' profissional está ' em Instituições ' colégios, universidades, 
· hospitais bastante distantes do povo, quer cultural, quer social,quer 
' geografiCaIpente. Ap~s.ar das re.{leJl;qçs ~ob.rea prolissiórialização, pode-se 
· '~ar que poucas irmãs têm 'de fato um trabalho ou emprego na linha 
da. que foi dito. em termos · de soli<!ariedade ou participação. . 
· . 

, . ", .• • • . ' • • I 

: , .. •. ' Se.;a: qi1~ (lS ' peS&plIS, osgrup'os, l\S ínstitJ.lições têíp,çonsciênéia 
'desta dj~tomia? · . . '. . , '. .. .. 

, . . . , 
. 

'. Qual seria a posição dos membros dos grupos, das congregações, 
: dos bispos, com ' relação a tudo' isto?, · 
· . . 

," ' . ' Se de fato se 'reconhece um caminho' válido 'este que está sur-
: gindo, . não seria G ' momento de se tomar·' decisões tnais concretas nesta 
· linha? . .' 

Aco.l!IJ,»8Dhamento. = Apo.io. 
• 

Constata-se o. seguinte:: . 
" . . 

'. 60% das comunidades. tra1'lalham· .com outros ID"upes e 12% ape­
nas das comunidades nomeiam o problema do, isolamento, faltll. de acom-

· 'paJ;lha,mento; 68% das comunidades . recebem aprovação ' e . estimulo <Ias · . . _. . . ' . . 
respectIVas congregaçoes'. 
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No entanto, ' 
no tom e no tipo de dificuldades apresentadas que há uma falta de 

reflexão, de acompanhamento, de apoio. A constatação da dicotomia 
existente prova, parece, a falta de condições nas pessoas, nas congrega­
ções, nos grupos para dar este acompanhamento, ajudar a refletir, a 
optar etc. 

Na prática, 
parece que ainda não se chegou a um caminhar adulto. As comu­

nidades estão mais ou menos entregues a elas mesmas e sem meios de 
defesa ante as inumeráveis solicitações de pe~soas vigários, diretores 
de colégios, de hospitais, poderes públicos etc. mais preocupadas com 
o cumprimento de determinadas tarefas que com certa visão do que seja 
ou deva ser a religiosa hoje. 

Será que está havendo uma sã hierarquia de valores na escolha 
das atividades? 

As revisões de vida e de ação estarão atingindo o coração do 
problema? 

- Está havendo preparo das pessoas para que sejam capazes de 
assumir adultamente o caminhar com seus grupos? . 

Missão. Vida Religiosa 

Terminando este trabalho, talvez estejamos chegando ao cerne da 
questão. Muitos dados foram levantados. Muitas perguntas surgiram a 
partir das reflexões, muitas constatações foram feitas. 

O ativismo das pessoas será apenas uma conseqüência de hábitos 
passados, de problemas psicológicos, uma fuga aos problemas pessoais 
ou dos grupos? 

Seria o problema da manutenção a causa deste ativismo e dispersão, 
desta falta de tempo, como muitas vezes se pensa e mesmo se afirma? 
Será que faltam motivações para se viver uma vida religiosa autêntica, 
hoje, no Nordeste? 

Talvez devêssemos ir mais fundo e trazer à tona o que está latente. 
Há, parece, um problema que é de fato mais profundo e se manifestou 
timidamente num ou noutro momento desta Assembléia: o problema da 
missão própria da religiosa. 

Há um novo tipo de serviço ministério que surge mas que 
ainda não é o polo unificador e dinamizador daqueles que buscam. Au­
mentam as dificuldades mas nem sempre cresce a vida religiosa na mes­
ma proporção. Essa dicotomia s6 se resolveria numa síntese nova: a 
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OS! ~prOblemas" COW1~D1l.anOS OU,' como 
, , , po~co slHiltá. '.' , 4 ,' " , , " 

" " " , .. " ' ' 

seria, pois" o momento,'de illcentivar' e .encaminhar aqueles que 
:numa linha mais do ser, · numa : linha de presença e, solidariedade 

dentro da vida concreta dos homens, usando os meios destes' mes­
. homens, especialmnte os menores, e, a partir desta realidàde e com 
crescer na fé e na esperança? 

, " , 

An~es de ser funcionárias das ,Paróquias, das Institjlições, 
, . religiosas ' função de ser presença crítica ou simplesmente 

dos homens e evangelicamente perto dos- menores? 

• 

- . oao teriam 
cristã no 
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: , . • • • • , •. o .' .. . .. • .. -,.' ' ,o ' .;.:.- . , "-. ' . • "" ,'-'. ' ": -':'- ', .• 

. ' . ,::, auliti'iI .. :dlasapõs·i::ó ,.·· .• érmino 
. . Religiosos com Presldent"s 'de 
. do (CONVERGI:NCIA. página 3). o Cardeal uina 

ta, expressando idéias contrárias às que ··sido aprovadas 
· Superiores ' Gerais e Presidentes. de Conferências • . Em ·vista do 
'da entrevista, dois dias após, 26·1 Q, os· Superiores Gerais 

· lIsafirmações do .Cardeal. Para uma informação ampla e objetiva 
mos a seguir os · dois textos. . ' .. 

. 

Entrrevista 
'do Cavdeal 

Daniéloa 
' . 

• 

ROMA,23 DE OUTUBRO 'DE 1972 
. . 

Pergunta: Eminência, existe real­
. mente 1!IDa crise na vida 
religiosa? Se . existe, poderia indicar 
suas dbriensões? . . 

• 

Resposta: Sim, ' atualmente existe 
. uma crise na vida reli-

giosa e muito grave, a ponto de não 
se: dever . falar em renovação mas 
em decadência. Penso que esta cri­
se afeta primordialmente o mundo 

· Atlântico. A Europa do ;Este e os 
países da África e da Ásia mos­
tram, sob este aspecto, melhor saú­
de espiritUal. Esta crise se revela 

, em' todos os domínios. Os conselhos 
· evangélicos hão são mais considera­
dos como consagração a Deus, mas 
são encarados através de uma· pers­
pectiva . sociológica e psicológica. Se 
existe a preocupação de não se 

• 

apresentar uma fachada burguesa,. 
'no plano individual, entretanto, 'a 
pobreza não tem mais vez. A obe7' 
diência foi substituída pela dinâmi­
ca de grupo. Sob o pretexto derea- . 
çao 'ao formalismo, toda' aregula-" 
ridade da vida de oração foi aban- . 
donada. · As conseqüências deste 
estado de confusão se manifestam 10-' . .. 
gó, de um lado, no desaparecimen­
to das vocações, pois os jovens ' 
anseiam por uma formação séria; e; . 
por outro lado, em numerosas e ' · 
escandalosas deserções de religio" . 
sos que rescindem, sem mais, os lia- . 
mes de um pacto que os unia ao . 

. '-povo CrIstao. 

Pergunta: 

• 

Vossa Eminência pode0 
ria mdical', segundo sen .: 
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parecer, as causas desta crise? 

Resposta: A fonte essencial desta 
crise é uma falsa inter­

pretação do Vaticano 11. As direti­
vas do Concílio foram e são claras: 
maior fidelid ade dos religiosos e 
das religiosas às exigências do evan­
gelho expressas nas Constituições de 
cada Instituto; e adaptação das mo­
dalidades destas Constituições às 
condições da vida moderna. Os Ins­
titutos que são fiéis a estas direti­
vas experimentam uma verdadeira 
renovação e têm vocações. Mas em 
numerosos casos, substituíram as di­
retivas do Vaticano 11 por ideolo­
gias errôneas que ci rculam em re­
vistas, em encontros de teólogos. En­
tre estes erros pode-se mencionar: 

a) A secularização. O Vaticano 
II declarou que os valores hu­
manos deveriam ser levados a 
sério. Nunca, porém, declarou 
o Vaticano II que entraríamos 
para este mundo secularizado 
no sentido de que a dimensão 
religiosa desapareceria da civi­
lização. :f: em nome de uma 
falsa secularização que religio­
sos e religiosas renunciam a 
seu hábito; abandonam suas 
obras para se inserir nas insti­
tuições seculares; substituem a 
adoração a Deus por ativida­
des sociais e políticas. E as­
sim, aliás, remam contra a cor­
rente da necessidade de espi­
ritualidade que se manifesta no 
mundo de hoje. 

b) Uma falsa concepção da liber­
dade leva à depreciação das 
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instituições e das regras e exal­
ta a espontaneidade e a im­
provisação. Aqui está outro 
absurdo tanto maior que atual­
mente a sociedade ocidental 
se ressente de uma grande au­
sência de uma disciplina da li­
berdade'. A restauração de re­
gras firmes é uma necessidade 
da vida religiosa. 

c) Uma concepção errônea de 
mudança no homem e na Igre­
ja, Se o meio ambiente muda, 
os elementos constitutivos do 
homem e da Igreja são per­
manentes. Questionar estes ele­
mentos constitutivos das or­
dens religiosas é um erro fun­
damental. 

Pergunta: Vossa Eminência vê, no 
horizonte, remédiios pa­

ra superar esta crise? 

Resposta: Penso que a solução úni-
ca e urgente é sustar as 

falsas orientações tomadas em mui­
tos Institutos. É necessário, portan­
to, parar com todas as experiências 
e todas as decisões contrárias às di­
retivas do Concílio. É necessário 
acautelar-se contra livros, revistas, 
encontros onde estas concepções 
errôneas são veiculadas. É necessá­
rio restaurar, em sua integridade, a 
prática das Constituições com as 
adaptações pedidas pelo Concílio. 
Onde isto for impossível, parece 
que não se pode recusar aos reli­
giosos que querem ser fiéis às Cons­
tituições de sua ordem e às diretivas 
do Vaticano II, de constituir c(}mu­
nidades distintas. Os Superiores re-



ligiosos são obrigados a respeitar 
este desejo. 

Estas comunidades devem ser au­
torizadas a estabelecer casas de for­
mação próprias. A experiência 

.. - - . mostrara se as vocaçoes sao maIS 
numerosas nas casas de estrita ob­
servância ou nas casas de obser­
vância mitigada. Na hipótese de os 
superiores se oporem a estas legíti­
mas reinvindicações, um recurso 
ao Soberano Pon tífice, está certa­
mente legitimado. 

A vida religiosa está vocacionada 
a um imenso futuro na civilização 
técnica. Tanto mais esta civilização 
se desenvolver, tanto maior se fará 
sentir a aguda necessidade de que 
Deus seja manifestado. Esta é exa­
tamen te a finalidade da vida reli­
giása. Mas para cumprir esta missão 
faz-se mister que a vida religiosa 
encontre sua verdadeira significação 
e rompa radicalmente com a secula­
rização que a destrói na sua essên­
cia e a impede de atrair vocações. 

R.esposta 
dos Superiores Gerais 
ao Ca.rdea.l Da.n.iélou 

ROMA, 26 DE OUTUBRO DE 1972 

Uma comissão especial de Superiores Gerais se reuniu na 
sede da União para refletir sobre o texto da entrevista concedida 
à Rádio Vaticano pelo Cardeal Daniélou, dia 23 de outubro de 1972. 

Os Superiores Gerais estranharam o diagnóstico de "deca­
dência" feito pelo Cardeal e aplicado à situação presente da vida 
religiosa. Seu conhecimento di reto do que se vive nos Institutos 
lhes permite testemunhar que a renovação exigida dos religiosos 
pelo Concílio progride diariamente em fatos. Os esforços para me­
lhorar a oração pessoal e comunitária são perceptíveis por toda 
a parte. Partilha do evangelho, qualidade na celebração eucarística, 
multiplicação de "casas de oração", são exemplos disso. A reno­
vação da vida comunitária se traduz eloqüentemente pelo progresso 
no diálogo e pela disposição íntima de ouvir o outro; pela cons­
ciência mais viva da responsabilidade de cada um na construção 
cotidiana da comunidade; pela participação mais ativa de todos na 
busca e na realização do bem comum; pelo cuidado de "servir 
à vocaçao de cada pessoa" a fim de que "cada um seja tratado 
com deferência, seja reconhecido, seja amado e possa trazer à 
sua comunidade e ao mundo, o melhor de si mesmo" (Discurso 
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, ':dasêó~ferênciasdo~Religios()s, , O$~ , 
, ,,20 ' de, outubro de 1972). Muitos relig,iosos, a, 
descobrem 'e vivem a obedi&ricia ao Pai dos Céus em 

" novas de depençlência de seus irmãos, de 'seus superiores, 
, ',:sua missão, dos acontecimentos. Sua consciência ' de estar a 
, " ,da, Igreja e sua ',vontade de se inserir na pastoral ele con­

, tornaram-se muito mais vivos; A exigência 'interior da imi­
de Cristo Cresceu muito 'assumindo mais efetivamente uma 
, de trabalho, de partilha, de serviço. 

::,:; ::, Numerosos testemunhos sobre estas realizações concretas de 
, renovação foram relevadas agora na recente reunião dos repre­
':O:sentantes das Conferências Nacionais de ReligiOSOS e de ' Religio.;' 
":sas com a União dos Superiores Gerais e a Sagrada Congregação' 
' .. 
,:,: dos Religiosos. Nestes testemunhos e no Discurso do Soberano 
,;::i'ontíiice que lhes foi dirigido" os participantes deste Encontro 
) \Emtiram uma esperança e um ' elã novo para prosseguirem no es­
;,:fórç,o ditrcil de renovação ,da vida religiosa "deSejado pelo Con­
<cUio" (ISvangeliea Testi'icatio, n,o 5). Foi seguindo as pegadas das 
~;diretivas cori'ciliares que os Capítulos Gerais e a grande maioria 
',':;dos re'ligiosos se engajaram com fé neste empreendimento sem 
" precedente na história da Igreja. Foi por obediência "a6 Concílio 
',: que" para melhor atingir a inspiração evangélica' dos Fundadores 
-:::e ,responder mais adequadamente às necessidades do mundo atual, 
tJ ódos os Institutos religiosos, procederam não apenas a uma re­
,: 'visão de suas constituições e de seus costumes, mas também pro­
:, cederam a uma reavaliação e, com freqüência, a ,uma reconversão 
'} de suas" obras apostólicas.' ' ' , 
::,'.' Como um dos sinais mais marcantes do esforço atual dere> 
, 'novação da vida religiOsa como aliás da inspiração inicial de riurrie~ 
; ,r()sas 'Fundações, está 'esta preocupação missionária de' anunciar 
' ,Cri.sto aos que , estão afastàdos e, portanto, de atingir os homens 
,~ para realizar o : evangelho. Pois bem, tanto na Evangelica Testifi­
'::,c::atiocomo em seu ' recente Discurso aos Superiores Maiores, ' ,o 
:: Papa Pal,llo VI confirmou este elã e se alegrou, convidando os re­
: lig,iosos a vivê-lo sempre mais na fé. Admiramos, portanto, ,de en­

.. contrar, na entrevista do Cardeal, apenas uma interpretação ne­
:-; gativa de pesquisas que, freqüentemente, foram inspiradas, por uma 
,',:'vontade evangélica. Quase sempre, é o esforço de religiOSOS "para 
:: :atlngir os pobres na sua condição, participar de suas lancinantes 
' preocupações" que leva "muifos Institutos a reconverter, em favor 

': dos pobres', algumas de suas obras" (Evangelica Testificatlo, n.o 18) .. 
'.':: É · 'a' vontade de seguir a Cristo, que velo atender ao apelo dos 
" pobres, priVilegiados de Deus, que incita religiosos e religiosas a 
.- cumprir melhor uma importante tarefa, a sua tarefa, nas ~ 'obras de 
:, misericórdia, de assistência e de justiça social" (Evangelica Tes-
" 
': ~6, 



, . ... . . 
• •.. ' • t 

'. tificàtio,; r..o ·16); ' a' , réCU$ar;;d 3'c~ri\pfé:irr; issó)i;(:oit( 
de, injustiça socjal~: ; a, "despertár aS consciênch3S' 
miséria e para as exigências da justiça social da 
Igreja'.' (Evangelica Testificatio, .,.0.18)" , ' 

Um tal programa de renavaçãa ,prapasto a saciedades reUg 
sas, <le ' hamens e de mulheres, nãO' se realiza por u'm passa ',' 
mágica. O matu própria Ecclesiae Sanctae advertiu , os 
religiasos que a perfodo de experiência poderia ser longo e, , . 
fundamentalmente advertia, que a renavaçãa deveria ser doravanteV; 
permanente. Quer, entãO', dizer que nãO' seria nem realista, ne'm> 
confarme à intençãO' da Concílio, nem honesto com a coragem,:,: 
manifestada pela imensa maiaria dos religiasos, se se quisesse ", 
pura e simplesmente estancar a pracessa iniciada, depois de , 'tão',: 
pouco tempo. ': :;: 

'Imprudências, passas falsos, deserções, abandanos, excessos::; 
defecções, em diversas faixas é um ' fatO' que ninguém . nem ,sanhá'; 
negar. TudO' istO' faz safrer profundamente a grande , massa dos . re~ ,: 
ligiosas fiéis a Deus, à Igreja e aas homens. Sem minimizar a rea~ , 

• 
lidade e a importânCia da crise na vida religiosa, nãO' seria mi:\i.s ' 
justa reconhecer que ela , é indissaciável de uma, outra ' crise muita ':' 
mais ampla que, afeta a Igreja e o mundO' atual? ,,;, 

~ . .,'. 
, ' Não é também inevitável que o esforça necessário de presença.'; 

no meio dos homens para anunciar a Boa Nova ,se realize às apal~ ; 
padelas? Não seria mais evangélico, emtão, ' 'procurar descabrir, na ~ 
evoluçã,o atual da vida , religiosa, os sinais, positivos , de. 'uma remo-.. 
vaçijo, onde o Espírita de' Deus não está ausente ' e aceitar a prova , 
coma uma purificaçãO' e um apela à pabreza intador, aO' apaiar-se :­
samente em Deus e esperÇ\r dele a salvaçãa? . , 

Estas dificuldades múltiplas nascidas da cl-ise de naSSO tempo;' 
cama ainda a empreendimento da renavaçãa da' ,vida religiasa pro- , 
vocam, muitas , vezes, tensões dolorosas dentrO' dos ' próprias' Ins­
titutos religiosas. A saluçãa de ' divisãO' e de ruptura que ' parece., 
precanizar a Cardeal em sua entrevista é contrária à vantade ex- : 
pressa par unanimidad'e nestes 'últimos dias pelas Representantes ', 
de 130 Conferências de Religiasos e ' de Religiosas e ' pela União , 
das Superiares Gerais. .' , ': 

, , 

Eles se negam aceder à tentaçãO' da cisão. Pela cantrário, se, 
comprometem prosseguir, com coragem,' com esperança, no' esforço 

' do diálaga, da abertura e · da , campreensãa mútuas, para manter e' 
canstruir a unidade, respeitandO' as legltiJ:nas diversidades. Este ' 
parece ser, para os Superiores Gerais, a ca'minha da verdadeira',', 
fidelidade ao evangelhO, à inspiraçãO' canciliar, ao' esplrita do Papa " 
Paula VI, que, na encíclica Ecclesiam Suam, colocou seu pantifi~ ', 
cada sab a signo da diálago. . ,. ' .. '. , 
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Realizou-se de 23 a 26 de outubro, próximo passado, o En­
contro de Formadores de Seminários Maiores, em Petrópolis, RJ. 
Fo~arn 29 ,participantes, representantes de 12 regionais da CNBB 
e ~ CRB, convidados especiais e Dom Valfredo Tepe, responsá­
V~I JUllto à Comissão Episcopal de Pastoral dos Projetos da Li­
n a ~ da CNBB. Conseguiu-se reunir um grupo verdadeiramente 
en~?Jado na formação de futuros presbiteros que, num ambiente de 
~~a 15rno, serenidade e otimismo,pararam diante de alguns obje'­
IVOSpropostos pela coordenação do Encontro. 

1 . 
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Eneontrro 
~orrtlléldorres 
Seminárrios 
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Quanto à formação intelectual 

.. Incentivar e possibilitar trabalho de equipe dos professores (por 
exemplo, através de freqüentes seminários e reuniões de Depar­
tamento). 

.. Exigir dos professores um contato com a problemática atual do 
homem comum. 

'" Estimular a integração da Teologia na Universidade, no sentido de: 
• presença-fermento da teologia na Universidade; • exigência de 
a Teologia por-se à altura de um diálogo com o mundo científico 
e universitário; e manutenção de cursos de vários níveis (em par­
ticular para a formaçao de professores para educação religiosa 
nas escolas, oficiais e particulares, de 1.0 e 2.° graus, com títulos 
reconhecidos). 

.. Os Institutos de Filosofia e Teologia colaborem na formação teo­
lógica de agentes de pastoral e leigos. 

'" Os Institutos de Filosofia e Teologia empenhem-se em dar uma 
acurada formação intelectual aos candidatos ao presbiterato, 

'" E: desejável caminhar para a formação de professores e teólogos 
no Brasil. Sendo dificilmente viável um Centro Nacional de Es-



, 

• 

., • .' '" tudos teol?gicos ;,de. ~altó · Jiív~l; ' é: ' f.eCti$Sátl~; ~VatOp';zii~) : ~ ';pÇ!'f.J;lY!::lf~'; 
. 'verCentros 'RegIonals, mas"xntenslflcando. o .. mte~camblo;· .. a · coop~';,!~ 

ração e mesmo a m.tegração entre eles. .:: /;;~ 
1 • .."." -.t 

, 

* . Valorizar também encontros de professores e teólogos, Teforçah;~;' 
.' do o que já existe. (Por exemplo. Semanas de teologia) e' pi:ovo~:.·' 

cando encontros de professores das disciplinas onde ainda não llá\', 
integração. Os temas dos encontros sejam os assuntos mais ' ur- ... 

o • • • '. • • , . , 

gentes do momento. . ' . . . . .... ; . . , . . 
* Na urgente necessidade de captar a mentalidade dó homem con~ 

temporâneo, além de dispens ar muita atenção ao pensamento filo- -.. 
sófico, faz-se mister um· contato com os grandes 'mestres da lite< 
ratura. . :. 

* Desenvolver estudos da 
(por exemplo: Instituto 
trópolis). 

• • 
-' 

realidade brasileira e da cultura ' popular .:. 
Afro-Brasileiro dos Franciscanos de Pe~ .. 

, ,-I 
• • .. . 
· . • . 

•. Publicar textos para estudos teológicos, que sirvam de subsídio :.' 
aos Institutos e Seminários. 

* Voto ' de louvor às editoras . que publicam livros de ' teologia 
pecialmente VOZES, mas também outras). 

• 

· ,. 
(ev· 

. . 
· . : . i • . . 

* Formai um comitê .comrepresentantes da .CNBB e dos Institutos :·; 
. ~ um "consórcio" de editoras para promover as publicações ·teo- ·,. 
lógicas (livros de texto, possivelmente escritos por brasileiros, .... · 

. uma revista-seleção de "extratos" ou resumos de artigos . teológi·.··; 
cos estrangeiros). . . .:} 

. . · . 

* Intercâmbio de apostilas e publicações entre os Institutos (pel~ __ ': 
reembolso ' postal). 

. . : 

*. Enviar publicações e apostilas dos Institutos e Seminários ao Ins-.: 
' . tituto Nacion'aI de ' Pastoral (Rio), para constituir um Centro ' c;le .· 
. . ' Documentação sobre o ensino teológico ' no Brasil; , 

* ~ muito importante incentivar o diálogo e a éorresponsabilidade." 
entre o Episcopado e os teólogos (de Institutos, Seminários, etc.).-- · 
Os Institutos poderiam prestar uma assessoria teológica aos Bis- ·. 
poso Em caso de divergências, doutrinais ou possíveis erros, prQ.o·. 
curar o diálogo entre Bispos e teólogos, . antes de polêmicas ou . 
condenações públicas. .. 

.. 
2. Quanto à formação espiritual , 

. • Que os responsáveis de cada eXperiência de educação presbiteral 
dêem um testemunho autêntico de corresponsabilidade . e: de inte--' - , graçao em equipe. . 

, 
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" Preocupem-se os Institutos e Seminários com a orientação psico­
lógica de seus candidatos, como subsídios da orientação espiritual. 

" Levar os candidatos a uma vivência de fé mais profunda, através 
de uma revisão constante de sua vida comunitária e trabalhos 
pastorais , à luz do Evangelho. 

* Haja preocupaçao de um contato freqüente do Bispo e seu Pres­
bitério com a equipe dos formadores e os candidatos. 

" Incentivar o espírito de auto-disciplina, criando, junto com os 
seminaristas, um projeto de vida mínimo, como compromisso de 
vida comunitária. 

" Promover o conhecimento das grandes experiências místicas, nao 
só cristãs, como também de outras religiões. 

3 . Quanto à formação pastoral 
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3. 1 Apelos: 

" Que a visão pastoral não seja minimizada numa visao clerical, 
mas tenha perspectivas de uma visão global da realidade. 

* Que cada grupo continue a sua experiência, abrindo-se às outras, 
sem se cristalizar. 

* Necessidade de uma presença engajadora do futuro presbítero a 
fim de que se sensibilize pelas necessidades que brotam da reali­
dade local. 

* Exigência básica: saber trabalhar 
nitário, de fraternidade. 

, . 
em eqUipe e com espmto comu-

• O ideal é que o candidato tenha ligação contínua e comprometida 

- com o povo a quem pretende servir, e também com o bispo 
e presbitério. 

3 . 2 Sugestões: 

• A sugestão fundamental é a de uma atitude de respeito às expe­
riências existentes, que manifestam duas tendências: 1) prepara­
ção pastoral, a partir da existência de Seminários e Institutos; 
2) preparação teológico-pastoral, a partir de candidatos já inse­
ridos numa comunidade concreta e particular. 

• Sugestões quanto à primeira tendência: e Incentivar uma presen­
ça ou engajamento, ainda que circunstancial. e Estimular uma 
reflexão sobre todas as formas concretas de pastoral existentes. 



e Sugestões para os comprometidos com a segunda tendência. 
e Estar presente e em ligação com todas as outras experiências 
pastorais, que nao a sua, e em termos muito amplos: Dioceses, 
Regioes, etc. - Refletir sobre as exigências que a sua experiên­
cia coloca no sentido de definir melhor o sacerdócio ministerial. 

'" Alguns recomendam que sempre o futuro presbítero ou agente 
de pastoral, antes de completar seus estudos, inicie-se, durante 
um longo período, num trab alho escolhido por ele juntamente 
com o seu responsável. Como critérios para a escolha do campo 
pastoral, deveriam figurar, além de outros, os seguintes: e as 
aptidões e preferências do candidato; e as necessidades reais da 
pastoral onde ele for trabalhar. 

Observações: 

1. A iniciação pasteral terá como objetivo tentar as aptidões do 
candidato e fazer participar a populaçao com que ele fOr traba­
lhar, do processo de sua aprovação definitiva, em vista da or­
denaçao. Dar-se-á, durante a iniciação pastoral, a assessoria ne­
cessária por parte dos Institutos ou Seminários. 2. A longo prazo, 
e mais profundamente, parece que o problema da diversificação 
dos ministérios abre mais campo para as atuais experiências. 

4. Quanto l!., formação diversificada ê diversificação 
dos ministérios 

* A problemática da diversificação dos ministérios (entendida não 
como preenchimento das vagas dos quadros institucionais, gera­
das pela escassez de padres, mas como novas orientações pasto­
rais em resposta às necessidades da base) deve ser estudada em 
todos os níveis através de grupos de reflexão. 

• Sugere-se o intercâmbio das experiências entre as diversas inicia­
tivas, bem como com os Institutos Teológicos. 

" Formem-se equipes, em áreas regionais, que pesquisem e reflitam 
a diversificação da formação presbiteral e dos demais ministérios. 

* Os participantes deste Encontro reflitam a sua temática com os 
Regionais. 

* Desfaçam-se mal-entendidos e preconceitos em torno das novas 
experiências pastorais de fOffilação dos presbíteros. 

* Que as Comissões Regionais e Nacional do Clero assumam, re­
flitam, e acompanhem a evolução das diversas experiências sobre 
a formação presbiteral e diversificação dos ministérios. 
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do Paraná é tradido­
católico. A Regional Sul 

1,1" é constituída de duas províncias 
eclesiásticas com sedes metropolita­
Íias . em Curitiba e Londrina. A 
Província Eclesiástica de Curitiba 
cónta com cinco diocesés, a saber: 
Porita Grossa, Guarapuava, Para­
naguá, Palmas, Toledo e a Epar­
qula Apostólica 'Ucraniana de São 
João Batista com sede em Curitiba. 
A )?rovÍncia Elesiástica de Londri­
na conta também com cinco dioce­
'ses, a sabér: J acarezinho, Maringá, 
Cámpo . Mourão, Apucarana e- Pa­
i:anava!. Há perspectivas ' de se 
criar mais duas novas dioceses: . . 

. Umuarama e Cornélio Procópio. 
." 

, , 

, 

" . 
.. 
.. 

, 

, 
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Centros de Cultura 

No Paraná 1.250.000 crianças e 
jovens frequentam escolas, em' to­
dos os níveis. Existem atualmen­
te no Estado do Paraná 15.000 
grupos escolares. A Universidade 
Federal do Paraná e a Universida­
de Católica. Encontram-se em for­

. mação duas Universidades e uma 
já em funcionamento na cidade de 
Londrina. Outras cidades do in­
terio.r possuem Faculdades. No to­
tal eXistem mais de 16 mil estudan­
tes universitários no Paraná, dos 
quais 11 mil na Capit!11. 

, . 
; 

Centros de Desenvolvimento 
. 

Existem Centros de grande de­
senvolvimento populacional e in­
dustrial: Ponta Grossa e Parana­
guá. Desenvolvimento agro-pecuá­
rio: Região Norte do Paraná. O 
Paraná é o principal produtor agrí-

. cola do Brasil. 

• 



.. ,.. . , 
. o Paraná 'é \ImEstàdoeíií; d~' 
semvolvimento que .. oferece , ótimas . às . , . . . 

do· 
condições para a produção. A . . . 
existência .de uma infra-estrutura a) ~omuniqades de base.b) · .. 
que ,garante energia, transporte, co- tegraçao de paróquias, tendo comO': 
murucações e preparação de mão- base o movimento de criatividade': 
-de-obra, além de . pnanciamentos comunitária. Estão 'sendo orieJiia~:' 
para a instalação; expansão de in- dos pelo padre Miguelângelo R~; : 
.dústrias, torna o Paraná um exce- mero, da Arquidiocese. Neste sen~ 
lente campo para inversões . in- tido estão sendo feitas experiências-: . 
. dustriais " , piloto em diversas paróquias da Ar- : 

. Sua população é estimada em 7 quidiocese, com 'perspectivas de'. es~ 
milhões ' de habitantes, . sendo 2, 7 te~der-se às demais paróquiàs. c) 
:milhões localizadQs em áreas urba- Mmistérios específicos para aten­
nas. . O crescimento demográfico der às necessidades locais. Exem., 
do Paraná é o maior. do País e, ' na pIos: pastoral da infância, pasto~ ' 
década de 50 alcánçou a taxa ral, da juy~ntude, pas~oral dos meioS . 
anual média de 7 % contra a taxa umversltanos e rurais. d) Dificul­
nacional de 3,2%, por sinal das dade: percebem-se problemas entre' 
máiores . do mundo. Apesar deste estruturas e renovação, . 
índice, a distribuição de renda é . 
das melhores do Brasil, o que tor- ~enlros de formação 
na 'o Estado um excelente Estado mtercongregaclonais 

• 

consumidor. A superfície é de 200 IDstituto' de Teologia de Curitib~ 
mil ,quilômetros quadrados; cerca (ITC). Congregações presentes ·nÓ: 
de 2;3% do território nacional. Instituto: Josefinos 11; PalotinoS'. 

No plano de Pastoral da' Dio- 6; Carmelit,as . 6~ PassionistasS' .•. 
cese de Toledo para o ano de <:atequistas 1; Bernardinas 2; Sale~ : ·. 
1971, foi incluído um programa es- tinos 4; Irmãs' do Sion 3;: Leigos ; 
pecial" chamado: Programa de Pro- 1; Irmãs de São José 2; SagradoS . 
moção Humana no meio rural. Corações 1; Irmãs de Santo André :, 
Para coordenar e executar o pro- 1; Missionárias . de Jesus Crucifi~~~ : 
grama está à disposição da Dio- do 1; Irmãos Maristas 1. Dioce~ . 
ceSe, inteiramente . liberado para ses .pre~ent~: Prelazia ' de Xingu;.; 
este trabalho, o Pe. Aloisio J. ~lonanopohs, !ubarão, Lages, Ma­
Weber. II?-gá~ Chapeco,Caçador, Joinville, 

. . • 

Situação da Igreja 

A Igreja está presente em todo 
o Estado, inclusive, nos .núcleos de 
indígenas de Guarapuava ·e Apuca­
rana. No Paraná estão estabeleci­
dos 120.000 cristãos ucrainos de 
rito oriental. 

Piracicaba,. Rio do Sul. . ' '. 

Noviciado Intercongregàcionai 
Atualmente com trinta noviças : i 
postulantes, e cinco mestr~s, perten 
cen tes a ClOCO congregaçoes. 

. Jnniorado Intercongregacional. · O .: 
juniorado intercongregacional é uma :' 
nova abertura na vida religiosa. ' 0 . 

. . 
curso proporcIOna às jovens reli- . 

, 

• 
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giosas uma profunda preparação es­
piritual, religiosa, humana e um 
sempre maior entrosamento. Par­
ticipam trinta e cinco membros de 
oito congregações diferentes. Os 
professores, em sua maioria, são 
sacerdotes e religiosos. Há cola­
boração por parte de leigos. 

Curso Mater EccIesiae. É um 
curso de teologia destinado a re­
ligiosas em geral. Estão frequen­
tando 42 religiosas pertencentes a 
13 congregaçoes. 

Trabalhos que os religiosos 
realizam e suas respostas 
z,s necessidades prioritárias 

As Congregações realizam ativi­
dades caracterizadas pelo espírito e 
carisma que lhes são próprios, con­
forme os depoimentos das Congre­
gações consultadas. Retiros para 
grupos diversificados; Escolas; Hos­
pitais e Obras Assistenciais: Edu­
candários; Asilos; Orfanatos; Al­
bergues; Creches; Clubes de Mães; 
Catequese: urbana e rural; Centros 
Litúrgicos; Atendimento e Seminá­
rios; Atividades Vocacionais; Trei­
namento de Líderes; Pastoral Pa­
roquial e em todas as capelas ru­
rais; Escolas de Enfermagem; Apos­
tolado na imprensa; Centros de di­
fusão; Livrarias e missão junto às 
famílias. Formação da doméstica 
e promoção humana; Missões e Re­
tiros; Magistério; Pastoral da ju­
ventude. 

Conforme as respostas recebidas, 
percebe-se que as atividades estao, 
em parte, respondendo às necessi­
dades prioritárias da Região. 
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Entrosamento dos religiOSOS 
na Pastoral de Conjunto 

O III Plano de Pastoral Orgâni­
ca da CNBB Regional Sul 11, pre­
coniza como meta prioritária a for­
mação de pessoal e o fortalecimen­
to das coordenações, como condi­
ção necessária para a implantaçao 
do Plano. As grandes linhas do 
III Plano Regional de Pastoral Or­
gânica: Linha de Unidade - Evan­
gelização e Catequese - Linha de 
Liturgia Linha de Inserção no 
mundo. Os Religiosos no Paraná 
estão engajados como agentes na 
Pastoral , em todas as Dioceses . 

Residência dos Religiosos 

Existem na Regional: 406 comu­
nidades femininas; 328 comunida­
des religiosas de Congregações mas­
culinas. Estão localizadas na Ca­
pital, cidades e municípios do In­
terior do Paraná. 

Diálogo entre religiosos 
e religiosas 

Em nossa Regional há testemu­
nho de entrosamento, co-responsa­
bilidade e diálogo, na vivência re­
ligiosa, nas atividades apostólicas, 
educacionais e assistenciais. Há 
perspectivas de maior aproximação, 
conhecimento e amizade entre os 
religiosos e religiosas. Constata­
mos essa realidade através de ques-. ~. . 
tlOnanos, encontros, entrevIstas e 
experiências. O diálogo, como au­
têntico inter-relacionamento pessoal, 
entre seminaristas, estudantes, pa­
dres e religiosas está caminhando 
sempre mais para a maturidade. 



Perspectivas para o futuro 

Pelo diagnóstico sobre as atuali­
dades no Setor Vida Religiosa con­
cluímos que há boas perspectivas 
que nos ajudam a caminhar com 
uma visão otimista. Estao sendo 
feitas novas experiências em peque­
nas comunidades na busca de uma 
vivência mais conforme ao Evan­
gelho e, sobretudo, numa renova­
çao equilibrada. 

Ncste sentido está sendo utiliza­
do, como instrumento, o movimen­
to de Criatividade Comunitária. 
Cen tros de Espiritualidade Cen­
tros de Treinamento de líderes -
Núcleos Diocesanos e criação de 
grupos intercongregacionais, na Ar­
qui diocese, para encontros de refle­
xao e estudo, de convivência fra­
terna e de testemunho de oração 

. ' , . 
comumtana . 

Ordens e Congregações 
da Regional 

Total de congregações: 129. 
Masculinas 38. Femininas 91. Sede 
de Governo Provincial ou Delegado 
Regional : Masculino 18. Feminino 
35. Governo Geral 3. Número de 
religiosas do Paraná 3.697. Nú­
mero de religiosos 1.223. 

Seminários maiores 

Rainha dos Apostolos com 41 
seminaristas assim distribuídos: Dio­
cese de Curitiba 8; Toledo 12; Pon­
ta Grossa 11; Paranavaí 3; Apuca­
rana 2; Outras dioceses' 5. Pauli­
nllim com 31 semiuaristas: Tuba­
rao 9; Florianópolis 8; Lages e 
Caçador 6; Rio do Sul e Joinville 
6; Chapecó 2. Seminário dos Ba­
silianos com 26, sendo da Ordem 
21 e 5 da Eparquia Apostólica 

SEMINARIOS E SEMINARISTAS DE CURITIBA 

ORDEM OU CONGREGAÇÃO 

Basilianos . . ............. . ..... . 
Camilianos . ... .. . ..... . ........ . 
Capuchinos .... . ... . .... .. ..... . 
Carmelitas ........... ..... ..... . 
Franciscanos Conventuais ........ . 
J osefinos .................... . . . 
Lazaristas . ... ...... ... ... ..... . 
Palotinos . .. ... .............. . . 
Passionistas .. . .... ....... ... . .. . 
Reden torl' stas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sagrados Corações .............. . 
saletinos . .. ....... .... .. ...... . 
Verbo Divino ................. . 
Xaverianos .... .... .... ... ..... . 

1970 
22 

3 
12 

9 
8 

10 
7 

18 
17 

5 
1 

29 
10 

8 

Seminaristas 
1971 

25 
3 
9 
7 

15 
12 
22 
26 
16 
12 

8 
17 
11 

4 

1972 
26 
-

9 
9 

18 
13 
21 
25 
17 
16 
2 
9 
9 

10 
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. Cat6lico e 1 do 
Sangue. Saletinos com 

seminaristas, sendo 7 do Instituto 
li . 2 da Diocese de Piracicaba. 

• 

, 

• 

• 
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Através da exposição ·féita e pela 
coinparação de todas as atividades 

· da CRB Regional Sul · II concluí­
mos: A Animação e Promoção da 
Vida Religiosa, objetivo prioritário 
da . CRB, está sendo bem . aceita 
pela . maioria dos Religiosos, os 
quais participam nos diversos cur-

· 80S de Formação Teológico-Reli-
• glosa . 

·Constatamos que os · Religiosos 
presentes · na . Regional cooperam 
no III PI!lno de Pas toral Orgânica 
cuja meta é: realizar a Igreja Par­
ticular. Destacamos as Linhas nas 
quais trabalham: 

Linha - Unidade: ressaltando­
se o bom entrosamento que existe 
entre· OS Dirigentes da CRB e 
CNBB. 

Linha - Evangelização e Catequese . 

Nesta Linha é bem marcante a 
·presença dos Religiosos em todas 
as Dioceses do Paraná . 

Linha - Liturgia 

Salientamos que os Religiosos 
participam de Cursos Regionais de 
Liturgia em todas as Dioceses. Par­
ticipam ativamente na Coordenação . 

Linha - Inserção no Mundo 

Esta atividade é a que mais de 
perto se relaciona com os Religio­
sos que se inserem no . meio dos 

· bomens. Nota-se grande inserção 
dos Religiosos em . todos os movi­
mentos leigos, como animadores 
centrais de VI~NCIA CRISTÃ. 

• 

• 



LIVROS 

- --

B1BLIA DO LAR E DAS ESCOLAS. 
Curso Completo, de Jacob Ecker. Tra­
dução do alemão Kalhollsche Schulbl­
bel, por José Kloh Filho. Ano 1972. Pá­

ginas 485. Editora Vozes LIda. 

Um dos mais importantes fatores de 
renovação da Igreja que vivemos em 
nossos dias é o estudo mais aprofun~ 

dado de todas as ciências relacionadas 
com a Sagrada Escritura. A catequese 
blblica muito se beneficiou com as no­
vas perspectivas dos estudos biblicos 
sobretudo numa Insistência marcante na 
História da Salvação. Blblla do Lar e 
daI Escolaa é um precioso elemento 
para nossos catequistas brasileiros in­
teressados em marcar a formação cris­
tã de um cunho eminentemente blbllco. 

Em sua atividade evangelizadora e ca­
tequética, a Igreja sempre volta às fon­
tes. A fonle por excelência é o mis­
tério de Jesus Cristo, sua vida, sua pes­
soa, sua figura e sua morte, sua ressur-

reiçAo e ascençAo. Vivemos agora a 
época de espera e de preparação para a 
nOVa vinda do Senhor. 

Mas nesta nossa caminhada, nesla 
marcha decidida para o futuro, a Ig reja 
ilumina nossos passos com uma luz vln· 
da de Jesus, de sua figura e mensa~ 

gem consignada para sempre nos es~ 

critoS' do Novo Testamento, realização 
~ cumprimento do Antigo. Assim a Sa­
Mada Escritura fica sendo luz privile­
giada para o progresso da caminhada 
do homem. 

t: lá que encontramos a história dc:s 
manifestações de Deus, da revelação 
de um amor atuante e eficaz no seio 
da vida dos homens. Contamos com 
uma revelação. Deus, sendo sempre in­
sondável mistério, deixa-se ver, deixa-se 
tocar sobretudo em Jesus de Nazaré, 
imagem de Deus, sacramento do Pai, 
encarnação de Deus, humanização de 
Deus. Tocamos assim o invisrvel e ou­
vimos o inaudrvel. 
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Biblia do lar e das Escolas, traduçao 
portuguesa da conhecida obra alemã 
Kalholische Schulbibel, inteiramente re­
modelada, é um indispensável instru­
mento para uma tomada de conheci­
mento desse desígnio amoroso do Pai. 
O livro mostra a realização do plano 
de Deus através da história de Israel, 
na vida de Jesus e da primeira comu­
nidade de cristãos. As histórias sagra­
das antigas não Unham a preocupação 
de mostrar a conexao entre os diferen~ 

tes acontecimentos da história da sal-, 
vação. Muitas destas histórias sagradas 
eram simples relato de fatos curiosos e 

pitorescos. 

O presente trabalho chama a aten­
ção para a unidade da revelação. Não 
quer contar uma série de historietas, 
mas contar a história da salvação. O 
trabalho que Vozes pUblica não se li­
mita apenas ao ensino da Bíblia nas 
escolas, mas d8stina~se também ao lar, 
à famllía, quer para leitura individual ou 
comunitária. 

A B1BLIA DAS ESCOLAS, de Jacob 
Ecker, cuja primeira edição veio a lu· 
me em 1907 como manual escolar, re­
sultou de uma incumbência que, em 
1903; a Conferência dos Bispos de Ful­
da deu ao autor. Revista e aumentada 
em 1917 e 1927, foi ela adotada por 
diversas dioceses alemãs e traduzida 
para dez idiomas. Por SOlicitação des­
tas dioceses e com sua colaboração, 
a presente edição foi totalmente relun­
dida por uma Comissão de Redação, em 
Tréviris. Os salmos foram extraídos do 
saltério alemão de Romano Guardini, 
com 8!Jtorização do Instituto Litúrgico 
de Trévi ris. 

A Editora Vozes LIda., ao traduzir a 
p :'esente obra, intitulando-a Biblia do 
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Lar e das Escolas, tomou a liberdade 
de adaptá-Ia à catequese atual, come­
çando-a com os indícios da História da 
Salvação. 

A EUCARISTIA, LIBERTAÇAO DO HO­
MEM, de Mário CumineUi. Traduçao do 

'iginal italiano Eucaristia, Liberazione 
o:e:l'uomo, de Francisco S. Luza. Edi­
.;ões Paulinas. Ano 172. Páginas 90. 

Para muitos a Missa constitui hoje 
um sério problema. Não se percebe mais 
seu valor existencial. A Missa deixou 
de ser o momento em que o homem en­
contra seu Irmão, revigora sua fé no 
contato com fl comunidade, recebe a 
Palavra de Deus Não é mais o sinal • 
de um povo que caminha em busca da 
iibe,taçao pela qual Cristo deu sua vi~a. 

Refletir sobre a Eucaristia e sobre a 
Igreja que nela se revela, significa pro­
curar reencontrar seu sentido e sua fun­
ção, 8, simultaneamente, redescobrir na 
liturgia o sinal daquilo que o Corpo de 
Cristo oferecido em alimento à huma­
nidade significa e exige. Este livro quer 
apenas ser uma contribuição inicial pa­
ra uma reflexão sobre a fé, dentro des­
-· ?S novas perspectivas, em vista do re­
descobrimento de valores que o tempo 
relegou ao esquecimento. 

Sumário do livro: 

Capítulo I: A Tradição da Liturgia Iie· 
braica. a) O crlsiianismo, s~ita judai ­
ca. b) A ceia hebraica. c) A "berakah" 
judaica. d) O memorial. e) O cullo co­
mo l ibertação, repouso, festa. 

Capítulo 11: A Realização das Expec­
tativas de Israel. a) A história como so­
teriologia. b) Cristo, fim da história da 



salvação. c) O novo povo de Deus. d) 
Cristo e as criticas dos profetas ao 
culto. 

Capitulo 111: De Cristo à Igreja. a) O 
novo templo de Deus. b) O corpo de 
Cristo. c) O corpo universal. 

Capítulo IV: A 'Plenltude da Pessoa 
e da Realidade. a} A abertura ao ser 

a pessoa . . b) A ' via para a perteita 
compreensão da realídadde. c) A fra· 
ternidade cristã. d) O dinamismo da 
ceia. 

Capitulo V: Da Escravidão ao Livre . 
Serviço dos Homens. a) A caminho da 
plena libertação. b) A fé como liberta­
·ção. c) O espírito, mola propulsora do 
dinamismo da libertação. 

Conclusão: A Dessacralização como 
Possibilidade de Humanização. 

. QUE DEVO FAZER? do Cardeal G. 
Garrone . . T.radução do original fraricês 
Que .faut·il faire?, de Ático Rubini. Edi· 
ções Paulinas. Ano 1972. Páginas 220. 

Que Devo Fazer, do Cardeal Garrone, 
Prefeito da Sagrada Congregação para 
a Educaçao Católica, são reflexões so­
bre a moral cristã e suas antinomias. 
O propósito do autor não é deter-se 
pormenorlzadamente nas prescrições, 
mas consolidar-lhes os fundamentos. 
Ora, a moral cristã não poderá i amais 
reconstruir-se com o auxilio da pura ra· 
zão. Ela é paradoxal, até mesmo anti­
nômica. É filha da fé ancorada na Es­
critura e na tI adição e, acima de tudo, 
fundada no exemplo de Cristo. 

E é. sem dúvida, por não ter reco­
nhecido estas verdades, que a consci­
ência cristã se deixa hoje facilmente 

desorientar. O que se invoca para es:­
capar a uma regra, é o . que se tinha 
l1egligencladÇ>; talvez, de deduzir e de 
afirmar na raiz dessa regra e que se 
valIa conlra · ela. Redefinir estas regras 
para explicitar o laço entre crer e agir, 
ta l é o escopo deste livro. Cabe ao 
. ristão de . boa vontade cooperar nes­
te esforço da redescoberta onde en· 
contrará segurança e serenidade. 

Eis os títulos dos capitulas que inclui 
cada um, de dois a cinco reflexões: 

1. Em que ponto estamos? 2. Moral 
cristã.' 3. A lei cristã. 4. Pobreza. 5. Li· 
berdade. 6. Vida cristã. 7. Aspectos da 
vida moral. . a. Ação. 9. Esperança. 

VIDA RELIGIOSA, LITURGIA VIVA, de 
Paul Hinnebusch. Tradução do original 
inglss Religious Lile: A Living Liturgy, 

dos Monges BeneditinoS' de Serra Cla­
,a. Edições Paulinas. Ano 1972. Pági· 
nas 290. . 

. Desta livro, boa parte constitui 0(1-
. 

ginariamente conferências a religiosas 
sobre o esplrlto litúrgico. O autor não 
~;e preocupa com minúcias de cerimô­
nias litúrgicas, mas com as realidades 
espirituais mais profundas, slgnificadas 

.. e efetivadas na iiturgia. Visa 'a mostrar 
a complementação e o fruto da liturgia 
na vida cristã de ·todo o dia, especial· 
mente na vida das relig iosas, que de­
vem ser ilustrações vivas daquelas ver­
dades para todo o povo de Deus. 

Todos Os pensamentos apresentados 
no livro per~encem ao patrimônio co~ 

mum do povo de Deus, a Igreja, isto 
é, foram colhidos de muitos pensado­
res contemporâneos e de inteligências 
do passado, pois a verdade de Deus 
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.. 
nos é comunicada na Igreja, no pen-
samento vivo de seus membros e na 
vida daqueles que · vivem e experimen­
tam essa verdade. Deus nos serve de 
intermediário da verdade divina. ' Não 
. ó aBlblla, não só o magistério oficiai 
·3 seus pronunciamentos autorizados, 
mas. também a experiência da Igreja 
vivendo esta verdade em todas as épo­
cas e a expressão desta experiência 
n05 escritos, conferências, conversa­
ções do dia-a-dia dos seus mempros. 

Muitas vezes, esquecemos a fonte 
imediata de ,nossas idéias. Ouvimos ou 
femos alguma penetração impresslonan­
.ta na verdade, dela . nos apropriamos, 
usando-.a em sermões e conferências, 
mas perdemos de vista a fonte onde 
primeiro encontramos a idéia. Assim, 

"se algo dó que · está escrito é o eco 
do que outrem disse ou escreveu e se 
deixamos de reconhecer esta fonte, não 
é porque pretendemos ser plagiário. Na 

o • ' . 

pressa de uma vida atarefada, deixa-
0' _ • 

mos de a~otar as fontes. Esquecemo­
nos então de quem recebemos esta re­
velação oU aquela expressão fluente, " 

- . ' . . . 
Mas o autor indica -.as fontes sempre 

. .' ..' . , , 

que delas se recorda com clareza. Da-
mos a seguir. apenas os tftulas das três 
grandes parles da obra: 

I - Natureza Litúrgica. da . Igreja e , '. \ '. 
das Religiosas. 

II ~ Ofertório: A Igreja que Ora e 
Sacrifica. 

III - Dispondo a Humanidade para , 

a Obra Sacerdotal de Cristo. 

TECNOBUROCRACIA E CONTESTAÇÃO. de L. C. Bresser Pereira. · Editora 
Vozes. Ano 1972. Páginas 306. Terceiro livro da Coleção Contracultura. 
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Este livro compõe-se de três partes, 
que se completam, na tentativa de apresentar 
uma visão geral das transformações pollticas 
e Ideológicas por que vem passando 8 sociedade 
industrial da segunda metade do século XX . 

. Depois da .anállse geral da sociedade 
e da economia brasileira entre 1930 e 1970, 
que realizou em Desenvolvimento e Crise no Brasil, 
Bresser Pereira surge agora .com uma, análise 
ainda mais ambiciosa e abrangente 

em Tecnoburocracla e ContestaçAo. O tema 
nao mais se limita ao Brasil. O autor está 
interessado em algumas das transformaçoes 
mais significativas por que vem passando 
a estrutura do poder nas sóciedades Industriais 
modernas. Na primeira parte do livro 
o autor faz a análise da emergência 
da tecnoburocraCla. Ao invés do socialismo, 
é o sistema tecnoburocrátíco que vai aos poucos 

• 

• 
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• 

substituindo o sislema capitalista. A técnica 
, ' 

transforma-se no principal elemento configurador . . . ' . 
: 'das sociedades Industriais modernas e : regimes 

tecnoburocrátlcos surgem através de revoluções 
comunistas, de re ... oluções militares nos palses 

, . 
' subdeseiwolvidós e da revolução dos gerentes 
nos' palses desenvojv,idos. Esta primeira parte 
termina com' uma análise e uma critica àS vezes 
amarga da ideOlogia tecli,oburocrática 
e do 'processo tia alienação ao qual o homem 

' está sendo submetido nas sociedades 
tecnoburocráticas. No último capitulo 

''' da primeira 'parte o autor examina o surgimento 
," de ' uma contestação radical, de uma contracultura, 

que pretende negar a cultura racionalista 
e eficientista vigente. Este cap Itulo constitui 
também uma introdução à segunda parte do livro, 
onde é realizada uma ampla análise 
das caracterlsticas e das causas históricas 
da mais importante das manifestações 'de contestação 
no nosso tempo: a revolução estudantil : ' 
Finalmente, a terceira parte é uma análise 
da revolução polltica da Igreja Católica. 

Vemos nesta parte do livro como a Igreja vai . ' , 

dexando de fazer par.te ou de sé 'constituir ' 
em ponto de apolo à ordem estabelecida, 
para ir se translormando também em um elemento 
de crlUca e contestação a essa mesma ordem. 

, ' 

o CORPO E A EXtsnNCIA, de Fran- " 
cisco A. D6rla. Editora Vozes. Ano 1972. 
Páginas 175. 

• 

• 

• 

Escrito por um dos a~tor!,s do "Di- ,questões multo mais prementes que SU(-

donário Critico de Com'unlcação" 'e ,girl!m logo no primeiro movi'mento da 
:I. .... . 

<:om prefácio de outro dos autores, este , tentativa de elucidação. 
- . . . . . ~ 

:lIvro torna rigorosas cerlas exposições 
nas quais Francisco Antônio Dória se Por exemplo, D6rla considera longa-
baseou para tentar forlJlular uma ana7 me,nte, a .. qwestão do ObJeto. O objeto 
'lltlca existencial da comunicação em S,tH " possui uma grande dominância em nos­
ciedade. Mas como pode, ,ser visto , à.. 50 quotidiano. O consumo em massa é 
'lei,lura :do livro .. este ponto , obrigatÓriO ' um consumo ,de objetos (no sentido que 
.de, ,p,,,itda dasap~receu " no meio das D6ria aprofunda) e jamais um' consumo 

,,6;1 
• 
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é o 'desejo. de coisas que se destinam apenas a fa­
cilitar uma ou outra atividade. Na lin­
guagem 'mais corrente diz-se que o ob­
jeto é um slmbolo da status: o carro úl­
timo tipo, a televisão modelo de luxo. 

A análise que Dória desenvolve ultra­
passa, no entanto, a simples categoria 
emplrica de objeto e vê por trás do ob­
jeto o fenômeno existencial maior que 

,O livro é uma moada, onde duas ta­
,ces - a estrutura fílosófica caminhando 
para um clfmax e uma sfntese (com ce'r­
teza!) emocionanles no último ,capitulo, 
e os. motivos r.niticos sendo elaborados 
e reelaborados numa sucessão de gran~ 

des clrculos - constituem uma para a 
outra o apoio que lhes permite existir, 

A IGREJA NA CRISE ATUAL, de Henrl de Lubac.' 'Tradução do originai francés 
L'Égllse dana la crise actuelle, de Adailton Gomes Ferreira. Edições Paulinas. 

Ano 1972. Páginas 80, 

- Quando a gravidaae da hora 
o exige, não será necessário, 

, , 

'talvez', que O teólogo saiba suspender, 
por instantes, suas in~agações 
históricas, seu trabalho e suas 
pesquisas pessoais para as quais, 
de resto, teria sempre o tempo 
de atribuir uma importância excessiva 
para recordar-se de que toda a sua 
existência de teólogo e toda 

, , 

a autoridade, que est~ profissão pode 
dar-lhe, se baseiam no encargo, Que 
ele recebeu da Igreja, 'em visla 
da detesa e da ilustração da fé? 

Indlce, do livro: 

1, A crise atual e a destruição. 
2. Duplo aspecto da contestação. 
3. Inteligência e opressão, 

4. Renovação e Concilio. 

• 

5. O Esplrito de Cristo não abandonará a Igrela. 
6. Em meio à crise: 'o 'ainor de Jesus Cristo. 
7. Amor e preocupação pela unidade. 
8. Igreja universal. Igrejas particulares . 

• 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

• 

• 

• 

• 

, ' 

. ' " ,- . , ~ . 

QUE TUA PA-SCOA PERMANEÇA PAR-A SEMPRE, Irmão RogériO Schutz, Prior 
de 'Taizé, Edições Paulinas. 'Ano 1972, páginas 108. NOVENA PARA O NATAL, 
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J. Eduardo Augusti e J. Cândido Coimbra. Editora Vozes. Ano 1972, Páginas 11'0. 
EQUAÇõES DIFERENCIAIS APLICADAS A FISICA, José de Jesus Da Serra Costa, 
Editora Vozes, Ano 1972. Páginas 130. ARQUIDIOCESE EM NOTICIAS. Coorde· 
nação Arquidiocesana de Pastoral" Belo Horizonte, outubro 1972, CRB, Traço de 
União, Boletim da Regional de Salvador-BA. ' Outubro/novembro dE> 1972. VIDA 

, , 

RELIGIOSA, boletim informativo de orientação para Institutos Religiosos. Espanha, . . . . . 
Padres do Coração de Maria. Destacamos: * Sabemos dialogar? 'José Maria G,uer­
rero, SJ. * 'Revisso comunitária e correção fraterna', Norberto Sagaslag~itiBJ FSC. 
* Vida consagrada e oração, Severino Maria Alonso, ·CMF. * Teologi~ e pastora! 
vocacional, Alberto Barrioa Moneo, CMF. 

" CONVIVIUM, revista de investigação e cultura, julho/agosto 1972. CADERNOS 
DO CEAS, Centro' de ,Estudos E Ação Social. N.o 20, agosto 1972. Número sobre 
Experiências Nordestinas. REVISTA BRASILEIRA DE ' ESTUDOS PEDAGóGICOS, 
n.o 1'24. Outubro/dezembro 1971. Neste número: 1. Objetivos qualitativos do plano 
educacional, Raymond Poignant. 2. Educação: suas fases e seus problemas, Anrsio 
Teix"eira. "3. Educação de laboratório: uma perspectiva inovadora, Feia Moscovici. . , 

4. Condições emocionais para o exere feio do mag-islério, Maria Helena Novais. 
5. Çonvenlência e validade da seleção psiCOlógica de candidatos ao magistério, 
Paulo Rosas. CONSACRAZIONE E SERVIZIO, outubro 1972. Revista do Centro 
de Estudos da União das Superioras Maiores da Itália, RENOVAÇÃO, outubro 19"/2. 
Boletim Informativo da Regional Sul 3 da CNBB e da CRB. O ALEMAO SEM ES­
FORÇO, Assimil. Editora Herder, S'ão Paulo. Ano 1972. Páginas 400, Em cuidadosa 

éneadernação. OS JOVENS ESTAÔ REZANDO. Ediçoes Paulinas, Ano 1972. Pá­
ginàs 128. 'CELEBRAÇõES da Palavra de Deus para o Advento' e NataL Editora 
Vozes: CELEBRAÇOES da Palavra d~ Deus para a Primeira Eucaristia '9 Renovação 
das Promessas do Batismo. Editora Vozes. SEI QUE ME ESPERAVAS, Aos Namo· 
rados, de Frei Hugo ' D. Baggio, OFM. Editora Vozes, 1972. Páginas 64. VIPA EN 
FRATERNIOAD, revista da Conferência dos Religiosos da Argentina. Outubro' 1972: 

, . 

Todo este número é dedicado à Vida Religiosa e à Polltica. 

PERSPECTIVAS SOCIOL6GICAS, Uma 
Visão Humanística, de Peter L. Berger. 
Tradução do original inglês Invilalion lo 
Sociology, a Humanislic Perspeclive por 
Donaldson M. Garschagen. Editora Vo­
zes. Ano 1972. Páginas 204. 

Peter L. Berger é professor de Socio­
logia na Faculdade da New School for 
Social Research e editor da revista So­
cial Research, da · mesma Faculdade. 
Possui diversos livros publicados, sen-

. ' 

'do os mais conhecidos: Invilalion to So­
ciology (Perspectivas Sociológicas) e A 
Rumor 01 Angels. 

, Neste livro O autor se dirige tanto 
aos leigos em Sociologia. mas que de­
sejam inteirar-se do que seja a Socio­
logia. quanto aos estudantes e sociólo­
gos. que se preocupam em conhecer as 
dimensões e implicações sempre mais 
amplas de sua matéria. Considera a So­
ciologia dentro da tradição humanrstica 
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e diz que é unia forma particularmente 
.moderna .e· atual do pensamento.: crltico. 

Sem menosprezo pela·· Importância 
dos aspectos clentlficós da ·Sociologia; 
frisa especialmente sua afinidade essen- · 
cial com a História e a Filosofia e ·mos' 
tra como, nesta p'erspectiva, a Sociolo­
gia contribui para Um melhor conheci­
mento do mundo humano. flAo .contrário 
dos bonecos", diz ele,_ "temos a facul~ 

dade de. parar nossos ·movimentos, olhar 
para o . alto e · perceber a engrenagem 
que nos movia. Neste ato está ci pri­
meiro passo para a liberdade." 

Berger aborda este e outros assuntos 
trazendei· sempre a contribuição de ou­
tros 'grandes soci610gos como Weber, 
Pareto, Durkhelm, Veblen, Cooley e . 
Mead. 

.. PARA LER OS QUADRINHOS" de 

.Moacy Cime, Editora Vozes .. Ano. 1972. 
Páginas 100. · .' . 

,', ", 0" .... ' : 1 . . 
Da narrativa cinematográfica à n'arra-

~.' • . i • '. 1 •• _ . ' . 

tiva· quadrlnlzada. O ' impacto criativo . . . .' . . . " . - . 
das estôtias em quadrinhos contlnQa, 

'. " . 
despertando o interesse ·geral dos ' estu- . 
diosos e comunicadores. Aberlo à in-

vestigação .crftica e ao Imaginário .poétl-. .. . 

co; o seu mundo está sempre revelando 
novas surpresas formai~ ·e . novas .confi­
guraçoes tematlzantes; , 

. ' 

Desta f~ita, Moacy Cima, autor do 
primeiro livro sobre o assunto editado 
no Brasil, focaliza uma das mais pro-· , 

fundas, relações estruturais da arte con-
temporânea, a partir da problem.ática da 
leitura, instaurando a narrativa ' como 
paio centralizado r de duas linguagens 
distintas: a relação cinema/quadrinhos. 

Detendo-se nos mais variados aspec­
tos (a imagem, . ateia, a página d" re­
vista, o primeiro plano, os cortes elfpti­
C<?s, a decupagem, . os hlocos significa­
cionais etc.j, Moacy Cime estuda a · nar­
ratividade em Crepax, QuinÇ), Foster, 

. Barbe, Steranko, Ziraldo, Mauricio de 
Sousa, Hergé e outros, voltando-se ain­
Oa para O Processo de Kafka em qua­
drinhos :(por Bunker. & Chies), sempre 
apoiado na semlologia e nunia leitura 
criativa oriunda da vanguarda. 

Moacy, Clme é um dos fundadores da . .. . 
poema/processo, .sendo também profes­
seir dI'> Intloduçãb às TécniCaS de Co·mu- . 
nlcação no IACS/UFF é ' secretário da 
Revista de Cultura Vozes. 

EDIÇõES PAULINAS 
• • .. .' .. . . , . 

Coleção ORAÇÃO E AÇÃO 

, 

1. Os Olhos Iluminados do Coração, A. M. C1!rré 
2. Com Cristo ·Jesus. ': René Voilla\Jme 
3. Considerações Intempestivas · sobre a Oração 

A. M. · Besnard . 
4. Como Uma Rede, D. José Lafayelle Alvares 
5. ' Diálogos do Esplrita; João Albanese 

Os últimos cinco de uma coleção de catorze 
já publicados. . . 
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